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RUBeNS DQ ARRUDA BAMO,S
I /

Síntese do' BoI. Geomet, de A. Seixas Netto, válido até

I
. às 23,18 hs, do dia 17 de janeiro de 19�8

I FRENTE FRIA: Nezativo: PRESSÃO ATMOSFERI­

CA MEDIA, 1011 5 "'milibares; 'TEMPERATURA Ml�=
,

' l ,I '- �

DIA: 30,8 o centigrados; UMIDADE RELATIVA ME-

'DIA: 94,2%; PLUVIOSIDA�E: 25 mrns.: Negativo -

12,5 mms,: Negativo - Cumulus - Stratus - Chuvas
I esparsas Tempo médio: Estavel.·

SINUS[
A QUEDA DOS CARDEAIS I

O papa Paulo VI aceitou:
ai demissão dos cardeais
Benedito Aloise �Úsella, de

89 anos:'e Gustavo Test;, de

82 anos, da direção da Con­

gregação dos Sacrã,mentos
e da �Congregação da Igreja
Oriental, respectivamente.
Os cardeais Francis Bren­

nan, dos EUA, e Maximilian
de Furstenberg,< da Belgica,
furam nomeados para subs­

títuí.Ios. A
I
demissão dos'

cardeais eleva a cinco ')

numero de reitores da Cur­

ta Romana que se, aíasta.
ram ele seus postos nos ul,

.timos dias.

BRÁVO TUBERCULOSO

O líder guer-rilheiro Dou­

glss Bravo está tubérculo­
so e 'procura sair da Vere­
zuela para tratamento mé­

dico, mformou o jornal "El
Nacional", de Caracas, 'J

, ,_jornal diz que Bravo, expul­
so do PC VeI:fez�elano c

amigo de F'idel Cãstro. apa,"
nhou a, doença pulmonar .

nas montanhas do Estado
de Falcon, onde estabeleceu
sua base d�' operações, \

J

OS ESFÕRÇ,ADOS , \

,

O Congresso dos- Estados
Unidos reiniciou suas ativi«

. dades, depois' do reces�1)
anual de 30 dias. ,As eleições
presideÍlciais e parlamel)ta-

, .res deste ano, � a g�erra dlJ
Vietnã deverão

'

'monopoli�
zar suas, Mivídade�. Os

deputados e senadores tel1_'
tal'ão realizar 110s próximos
meses e que não fizeram

,
'.' 1m'ante iod_o o l�Tallclatov, pa.
ra mostrar lima boa' folllu,
de serviç�s ao, disp{.tare'll a

reeleição em -Iw'vembco .

II'

KIESINGl'm NA AL

O chanceler

Ocidental,
da Alema-

I1ha
\

Kiesmger, prete!1de visitai'
oflcialmente a America La­

tina, anuncIOu em Hamb�!r­
go, o semanário, "Der Spie­
gel". Os meios ofióais -ad­
mItiram a, veracIdade da iu­
formacão, A viagel1'l;' / do
chancel�r alemão teria, en­

tre ,outras' cbisas, o -obJe,tivo ,

de ,c,ànsegUlr ,o apoiQ /�{Sjatmo-americanos à sua' po­
lítlCa de "abertU!:a para, o

\ Leste", reaproximando_se
com a,s nações da' Europa
Onental. "

Kurt-Georg

VISI'fA SECRE'fA

.... Os I qirigentes sovietieos
Leonid Brejnev, Nicolas
PodgQrny e "Alexei Kosygin
efetuaram uma vi§ita à Pll­
lonia de 12 a 14 de janeiro,
anlU1ciou em �'10SC()U o "Is_
vestia", O jornal, órgão ofi­
cioso do governo, disse que
a visita foi féita a convite
do Comitê 'Central d� Par_
tido ·Operál·io Unifiêad� pó-'
Ionês.

'

J;JHl'Im.sA ElH'I!ORA
"O E�TADO" VI'VA. -

Admidistraeão, jtcdacào �
Oficinas: -Rua 'Col1sélheiru
Mafra, l(iO - Caixa Pos­
toaI, 1�9 - Florianópulis _

Santa Catarina: _

REPImSENTANTES: luo
de ,Janeiro - OH _:_ A,S.
\ Lal'ª Ltda, - Avellill.a Bei­
"l'a Mar, 454 .:.. n" aJldal' _
'COlljIU!to, 111 ..:.:... São Paulo
- A.S. I,ara Ltda - Rml
Vitol'ia, (;57 ,.,_ 3" 'a�ldar !:..
(:Imjunio. 3:: - Porto Ak_
�'l'e

_

- Pt'ojJaI P,'opagand.t
Represeniações Lhlu.
Rua jCeI, Vice!Úe; 156 _ 2"
andltr. j�

, ,

'�, VERBA

"III'·, 'I
\

Y.Elt 5," l'AGÍNil

,
'

ongressO'i': i'ni,cía' convocação
t'-'

, I 1IWr"ra'
\

.. ::"" -:!:t'f'. ._� .. "' 1

"
<, 1 Em sessão \ 'conjunta presididu

pelo Vice-Pre�ident� da R�pábIiciÍ,, �

\-f'
sr. Pedro Aleixo, o Congresso Na,

cional deu início às 15 horas de
ontem ao período de convocação I

extraôrdinária que 'deverá prolon,
gnr-se até o dia 22 de fevereiro.
,

,Ao lado do sr. Pedro .Aleíxn, sen­

taram-se à Mesa que presidiu os

tiabalhos o deputado Batista Ra.

Í1105, Presidente ,da Câma.t;a dos

Deputados, e o senador Nogueira
tia Gama, Presidente em exercício
do" Serí�do, À sessão de ahertura"

I

compareceram 228 deputados c

apel�as 35 sm;;'doies. Em Flurjanó.

pÔlis;-o senador Celsõ Ramos afir;

rnava, a um grupo de políticos (lo

exeínto PSD, na tarde ':le ontem';"
q}le viajaria segunda-feira pa�;t
Brasília,

'

a, fim de participar dos
trabalhos parlamentares, ":

.,., .:

• f

O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CAtARINA
,-, 'c I

'
-

,

"
•

r

•

,
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I,

O mundo Mariade Polo \_

A, p ntora .Maria Poi?, européia radicada hoje 11m3 exposição np Museu de Arteno, Brasil, inaugura às 20 horas de
Modema (leia na 8a pág.).

� "

I

Cassações :defendem·. 'sindica,to
, , ,

"

,

r .J
" J �.�

',jJ')_vestj�'açõc's, .segundo' liS' tiüal<; ....��" r�"',",Suge{i:u ,a Comissão ,e' 10 Cô;ro'nd
� �< � f �, .. \

'
, "'. -t7.� f' � ��'. '\I J-

... �

'·("'xiste l�ma int.crferência' .i�(:gal e t 't'" iJ'arbã:s P.assadllho<d'everá·a'ttofar },�
�(,m Ob,j�tiyos 11tU; d�.finidOs � CHi proviâêllcia; inlcdiamente - 'a sus-

tichldes internacionais no )'indic:1- l;ensío- de 'quàtquelJl,ajuda; favo!' 011

lismo brasileiro". benefício� de, erltidadrs sindicais Ül.

O ,Ministro do Trabai'ho, Coro,n:'!
v

,,�
�

I J

.Jar�as P,assnrioll,o, cassafá as li,

c('nças' }Jara' funcionamento lln

Brasil das FCd�rl!-ções I'nternaci,,­
Ilais de Trabalhadores Petrolcil:os e

Químicos e dos Trábalhad.ores Quí­

plicos e Djversos, áélotando aind 1

outras me-elidas para' prCSClwar I)
,

m'ovímento sindical brasi'lciro fI:
\

qualquer ingerência e)i:ter)la, COI�.

forme as recomeJ1(ia�ões, da Comis:
são' de Inquérit,ó clo- Ministério 'dij'
Trabalho.

,II \

As outras PXQ�'idêltcias j:eco�nen-
v I

\ ,\ '<:, /

'(Iadas 'pPlo relatório lJarcial',da Co.

missão, d'e Inquérito ao
' Minis'tJ'f)

Jarbas Pàssaripho são a reghla­
mentação': das atividades, das dp.­

Jiulis' organizaçõês ,internacionais
n6 BrasÜ, de modo que �ua atua.

ção - feita até aqui li�.rem�l1te -'­
possa' ser rigorosamente fiscalizad"

pelo Govêrno, e a su�pensão da

a,juda ex!�rna aos sindicatos bras i-
, le,i,ros. , ;

STISPENSÃ9,DA AJUDA
� ,

ternacionais aos nossos sindica.

tos; até qué seja apurada a moH­

�'r.çã;o eXjlta, dêstés emprés�tÍ:Jn,os. -

" �,'FITP9, ;que. cl'everá t'er;��a. at�,- '

"iüalle 'cassada Ú�ln 'como- re}lresen,.
tan'té :n"ô B�asil o SI1: Errain' velis­
guez, acusado, 5lir'etamente (le CM.

rupção, pelo Sr. D.omenicalli. e de

intei-Jerêncía.'pelo� Sr. :Lçurival CO\l"
tinho: A, outra é a Federação ln,­
ternacionaÍ dos' Trapalllado\'es Qui.
nucos e DiveI'sos - rival da pri­
meira ,no campo internaciona� _::_ ('

que tem Ç011;10' representante o,, Sr.

HeJ:be�t Kemmsies. \

'

'L;ldeado pelos outros dois men'­

brqs da Comissão ( Srs, Ade.1mo
Monteiro de Barros e Válter Bor­

ges Graciosa - seu Presidentel�f.
I

Ildéliô Martins, apresentou à im­

prensa os prinieiro� resultad�s d�lS'
•

_

,� '. ',I J.
•

r

I

J

Rafàel-�ganlra
apoio ae mu,;itos
:na A.RENA

,C'émlràl ,d'o 'Brasil
tem nóvo

Superinlendenle�

Incentivos da

rep,da chegam,
afé �ICr$ 800 milhões,

o sem1Í\or 'Teotônio Vilela, d'i
ARENA 'de Alagoas, anunciou -gue

'

aplanlJã fará no Sen�d<? um i dig-!,
curso de illteira solid:\.riedade '!:tú
lH'fll1unciamenf�' 'que ,o deput�(lO
Ha.fael de Alt:nt;ida: Magalhães fê'7,­
na reunião do Partido, 11(') Rio, e

insistirá na tese" de (_tu!,;, é, preciso
a classe poljtica assumir respon.
sabilidades. �

1

Tomou posse � .11� superillt�ndêll.
ria da Estrada de Fe,rro Geptral dI)

Era,sil, o eng. Franciscó Cruz, ex.

�uperintel1dente da Rede de Viação
Paraná-Sãnta ,Catarina. Estivenu'l
Iwesc,ües à cerimônia o ministro

dos TranSl)Ortc�. 'sr., Mário A.'l�

{h:cazza, o'·gen. Ad@!fo Man'ta, prc:
sidente da Rede Ferr()viária Fedc-

Os incentivos fiscais' llroporcio­
nado,s pelo Ilnpôst�-de Renda atino

gil'ão, no exeJ;cício nnaÍlceiro dr!
, - I

.1968, a importância aproximada de

NCrS 800 mi!11ões, éonforme �nul1-
- ciou o sr. eJeto Henrique' Mãyer,
,de}Jois' de di:,wr que "são cadW vez­

maiores os recitrsos destinados }le­
Io Govêrno ao desenvolvimento du

país". I

Informou, efll ,seguida, "que o s('u'

departamento está procurando rk

tôdas a� IJllaneiras facilit.ar õ
-

tr-l­

lJalh,o de "decJaraçqo de rel1da_",
. com a finalidade ele evita,. os m'll_

..ç
,

cniell<Udos que se vcrificaram tcn,;:
/""-

do em vis�ll os quesitos mal l:ormu,
lados e o r.n�mlc número, de per­

guutas supérfluas".

I al, e autoridades ligadas ao setor
"

[erroviário:
Enquanto' iSso, o d'elJlLiatlo R,l,_

fReI de Almeida Mag,'llhã�s ,anU'1_,
ciava te),' l'ecebido', Jrianifestacop.;
de apoio às suas palavras, d01;i

-/

se­

nadores Daniel' Iüieger, iJl'esi<i<'IIJe �
da ARENA, Filinto Müller e NO"i

�l'aga e dos, de�\ttadps DjalJmà M.I­
l'lnll,O e _Gilberto Azevedo.

Eíu sc� discur'so, o nôvo supl:rlll_
tcndente da EFCB declarou fJl1e "a

Central serve a ;uma vasta zona do

'Brasil, que abriga mais dc U1J1 ter.

çO' da poplllacâo do vais e onde se

encontra a mais densa cOI;!.eentra­
ção industdal".

Làêerda "alàca
oulra �ez e agora
é ',mais viólenlo'"

�,

Minas e Energia
manda ver,

o ouro �'de Rc)ndônhJ,
,

'

l�oura ,atira
e fere um

prefeito pistoleiro ...
,
\,
�,

,
'

r
"L\ h1rsa:\ <precisa, acãbal'. Ésse >

fingimehto' de tmbalho, coi)) 'UJil
,

presidente' que encerra d cxpedi<'H'
te impreterivelmente às 6 e 30 'h
la rde, e está querendo rrssuscitHl'
o musetl dos "belleJ'etores de la P'l,­

h'ia", deve·terfu1;_11 fim", dcclarOI!
em Petrópolis o sr, Carlos Lacer­
da, rompendo o �ilênciQ que ViI1Jl<l
mantendo há dias.
Voltando a>'1 a'tacar violentamenlc:

o regime, o ex-governado I' ca'rioc:t
llJir1110U que a Revolução brasileir.t
está pronta Ipa1'3 ser feita c que 'I

seu maiOr "empcciUlO é jl1stalllell�l:
o' ITgime ela mínoúa militar lUllbi-

I '

Após despachar com o jJl·esidei'­
tu Cosia e Silva, o ministru das Mi­
nas, e Ehergia il,Jformuu ontem t�r
'd ' I

enVUI o ao Território de :Rolldônia
um grupo de técnicos para veri­
ficar a exatidão' elas informacões
sôbre a descoberta de grandes ja­
zidas de ouro naquela região.

Ú prefeito Eleutério de. A�ldl'ad<::,
do município ele ;Peabir,lI. Estadu
do Para�lá, que tem fam� de pis,to.
l�iró c é acusado de <lont�atar ja­
§unços, foi ferido a tiros, 110 illt,.�­
rior de sua resiclêricia e comluziclo,

, 1\Cl11' segUl( a, pelos agressores, par.t
outra localidade,

Disse o ministro Costa Cavalcan­

ti, que eên,a" de dez emprêsas-' (h:
mineração já deUlOllstru'ram int<·.

.

rêsse em explorar o local.
O presidente \ da Rep(tbJica' Iele",

paéhou aiuda com o ministro Jae­
bas Passarinho, do 'fn�balho e COlll

I) sena!lor Flávio de Brito,
I

, I ,

Os autores do seqUestro, segun.
do informações da Delegacia dr
Polícia de M:aringá à Secletal'ia d:l

Segurança Pública, são o rugellht'1-
ro Jason Carvalho Júnior ,e outra,;
duas pessoas, entre�elas uma lllll­

lllCr loura, de cabelus curius, qu:,:
disparou QS tiros de revólver. ciusa e iilC.lpaz".

"

,

páginas -:::-' NCr$ 0,10

Transcorreu no dia de ontem o 3 o aniversário de,
falecimento do jornalista Rubens ele Arruda Ramos, ex­

Dir�tOl: ele OESTADO.' 'I}.s 18,30 horas, -na Capela' do
Ginásio Catarinensé, foi celebrada 'Missa em sufrágio
da sua alma. Ontem à tarde, O ESTADO, por sua dire-
\ ção, redação e' funcionários; depositou .urna coroa de
flôres no

I
túmulo do saudoso Diretor, no Cémitérió de

Itacorobi,

"

Só ,ofi�iais S�upe�i'ores
serão Secretarlos.
da Seg�rança

r

de satill'es

J
Ao .abrir a sessão o Vice.Pres",

,,,"
€icnte da República' .aruuiciou ha,

ver "qÚO).U111", pronu�ciàndo em

seguida, um 'breve discurso ,reférill_
dõ-se ao significado do aconteci­

mento, .ouvído com desÍl�terês'lc
pela grande maioria dos presentes
que preteria ficar falando' sôbre t) I

recente pronunciamento 'elu depu­
tado Rafael de Almeida' Magalhãe«,
conden�ndo a estrutura partidárj,�
da ARENA. No recinto do Congres­
so, lOS parl��lntares qhlei�avaÓl.se
do calor reinante na Capital Fedi>'
1'<11, sendo consumidas várias gar.
rafas de água mineral, que os cou,

_ ,

tínuos não se cansavam de -trans­

portar no plenário.

Informacão "oriunda
- I

responsáveis do Ministerio da Jus.

tiça dá com� certa a noticia d; que
o presidente Costa e Silva bai<x�U-:t
decreto-lei, nos proximos-' dias, tor,
nando cargo privatitivo de 'olii�i!lj,.;
superiores das Forças' Arl11a{!�8 ',,_

direção das Secretartas ele 'B(gll.
rança de todos os Estados,

. ,

Segundo 'as mesmas f911tes,� esta
será a priI_I!-eira de uma scríe de

medidas 'a serem postas em prati ,

ca para a ínstitucionalízação
.�

do
"Estado rnvolueionario", COlHO, velh­

sendo chamado "nas esferas . dr,

governo.
, ,- .,,',. \

Considera-se nos meios 'P()li�iC,)"
(lue a restruturação, com nova-,

• atribuições, d'o Conselho (l� Ségu­
rança Nacional, de' acordo som .1

decretovleí n." 348, assinado pelo
presid�nte_ da Republicá, foi o rm ,

cio .de toda uma p'rogran1{lção� lJ()­

lítica, destinada a legalizar, -po'�, d.. -

ereto, as situacões de fato, ainda
nãõ institueio'n�lizadas,

/

,

\

" .'

Transplante em

Minas. só
I \, ," _

�,frila:rna ccracac
'"
., �.J; r

" II
o' cardiologia Carlos Mauricio :!',

Andrade, do servico de cirurzla
eardiovascl�lar dq' l�ospital "Fe1i�il)

\ '

Rocho", d� Belo Horizonte, decla-
rou que uma operaç110 de trall..,_

pl\lnte/ de coração pode se" Irenlizrt_
da naqu,ela CalJital a qua1l1ucr mo_

mento, "pois já telpos. um pacien­
t� que, para �lão morrer, quer '�('

. � .. ;r. J), '.t J. ...

sttbnieier á -intérvençüo. S6' l1rec:-
samoS' de um doadôr".

,

Não quis i'evelar o l�t)m� (lo

Às 15 horas de hoje, será insta­

lflda a Comissão Parlamentar I,;

r'ngu�rito qu� investigará' a infiltr�­
ç-ão Iestrangeira nos sirÍdim.tos br:\­
sHeiros e lôgo( em seguida ?s � Fi

1 •
\

"'....

r..
\. 1:: "�

hon,ls, U11�,talar-se-a a CP!, que ap'.!_
la rá itT�gularidades eX:istelltes :' nó
lNPS, Inotadam�nte no se.to; 1116di-
"n-' ,.,." J •

-

� .. ..... ,,'
� 'f':

�
"'-<:. 'cg.)�0.§}Jih'11ar, '., l'an::t!Jéll� h!'lje;_",'Ser:'i. '1"

elaborada a pauta dos trâbalhós)
� �ara o período ge cOl1voc.ação ex-

, tl'aordináFia, �

cujas 'rnà1érias cp-
, '�leçarã"o a ser discutidas �la

-

sessdo
de manhã.

Pll­
ciente, que está inteTnado, mas e�­

clarecelll que a eql1i�e d'� eiruq::;'J
cardiovascular, jii com O;,perÍPnci,t
de d�z ano.s, tem condições, deI re 1_

J lizar o t�'alJSl)lante' �om SltCC�' II,

surgind'!) como pril}çipal l1.rolJ]el:ll
(\ preéonceito brasi,leh:o, "que pl'l'.
'cisa sel' superade", _

O dr,' Carlos Mauricio de Anc!r t_
I ,

(le disse- que o servico de cinll'n; I

e1irdiovascular do Jl;SPit,nJ "Fcjj�i"
Rocho" foi Ol'iado em 1958 e já re,l_

li'lOl� varias ,operaçõe1 dc' troca '!é�

valvulas, subs'ti,tuiçfio �le artqias,
,protese e 'lJ�stica de Pequenos' or;�
ficios súrgtdos� no coraçãe

..

.Qur�nte a 'col1�ocação, extl'aoJ'fli-:;'
nárhl deverão ser realizadas 28 ses-

-

I
I �,j

soes ordinárias e eOl11pareeer'lfl r

voJuntàriahl�nte, para �l�r explicil�:
�ões �ôbre suas Pastas, os l\'Ilhj�;
troSl do Ti'abalho e da A:;ficultut' t. "­
Convocado, deverá cOlnp:ueter,) -.,

'Ministro dos Transpo'rtes. Entre .a"J... r '
,

, 7Ú ,propo,sições li< serem debatidas e
�

votadas, haverá 12 decretos.léÍs, :W

projetos / do Govêrno, 10 acôrdo3
internacionais e 10 vetos pl:esiden- I
ciais,

, "

,

/ ;,

Sáude ameaçada /;
'I' "'

_ I

I

A falta dl: higiene na praia úa Saudade: (,mie c:,góto� tl!u!.:a�·a1l! i\ buüdf;l

lllddica, está a exigir lH'o\'idcud'ls dw'i mllurüladc� ô,!uitariu
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lspo D:z Qu-
. '

"

Greve é Igual
\

_'. As duns coisas se comoletam, disse D. Jorge
r,�"'rr;f>;, Ambas tornam o sacrifí�io, corno o de Deus,
'�;Je �iõ lrpQl.ou,..a ponto de aceitar a morte pelo homem;
� o do, operário, que luta para salvar a sua tmnílj8 ('

crus companheírqs, 'pela morte ela fome. <1
, pensar na revolução armada.

, 'Q�í.�nclp' e entrevistador quis a sua opml,ap sôbre
, \>" Movimento ele 31 de -Março, respondeu prontament r­

.

qnt' DeSÜt data J:]i'j,� houve fevoj\Hião. O. gqe oc_�rreu foi

em 19 de. abril,' 4ei-X3l):Q? que se entendesse a concei­

tuação de data mais C0lJiO um primeiro de abril. "Foi
entãó um. blêfe, perguntou 9 -entrevistador. o. Bispo con-

tirmeu e esclareceu rtl�is:· "Eu digo isso usando a lingua-
menr» dêste problema ..

gcm do m.eu pessoal, de uma {�vela que ,'f.o� criada na
r

T ;sn T t:;i\ l--l� DR -I ç, Ã ().. � , .

. � '" ,,� . t • : ',.' -l
, ' 'ijT,

.' l:ninha djo('e�B, de gtllVe f:i)milJt:a, sem, emprego. POI: es��.· "
"

.

NlI,:na das' ,,�kgqnt(':;. t�(:.uniõe::; ,JC

1là motivo é ql�e di�o ter havido múa, revolução de 12"
,

_. , ._, ...., . ..' cidade, foi vi<;;10',�muite �·)\'.!ill QCOr,1pO-

.'de a·'b·'l·'U·•• ,.' ./,' ....
-

..
, ..

'

...\ ....�,_.,:.':'.:. ,.,'�." '. 1;,.'"
\' ,OUIJ8 ];Ielgll.ll:l é feit::! :lO prclado:\se .se COll�lclcl.a--"-tll- ri' I' "'1"·1'

•

I 'ri"
,

,

".. , .

/ ,('] o o (IS(I 1'1( () moco c a CI (v·e ni!i
.,

'. '::'
.,.

. -, Irm/�l1bversivQ e qml1 fi SWl re31:;)O se tivesse ele ser pr2� So'ritn Mníio ;..Jri'nrm "i�;'ll-"':;'\
.

JJf\NOI SOt'R);',. MAlS' QUE ;�OMA, .

';'(1 (.,1 [.\s';(- a SI)'j C'l%l. ínVlldi�a cnrno R. 'd,� -D, 'Valdir
-;�:=,,==::O:C:.:;::-:--;--::-;Z:-==-:"-:;. .

"

',,';, ..
' .:.' '/,.',' .. '. '\ CH]hi':'iros"" . /
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CI��MA: A, entre'vIsta: pass'/i)ar; o terreno' c)� . gnerr\ do
.' '. .

' ...
"

.'
.

,
., \

If'�,:,,'aJ1Tr;1f' .

.

L'
:v ieUlall}; ,qual ser ª ª ;q:titllde do Cr.i;;tia,nismo e 'dlj. Jgre-

"l�:a\i�., ,.11·\1..' ,

-
�

, .ia c'atójica s�· Hanoi f.ô�sé Roma? 1\ v,icj(l. de, um asiá..-
HOJE, ueo \:8�e menos clo,qüé '<:l,�I@; '11m Cr��tão ocidental?·

. . ,��-� 'Tel1h9 8', jmpr�ss�o;, �'espol1deu, o B�sbo,. de que'
:, á; �it�ação de I s�ttii'ne'rlt(;1 �e ,flnnoi é' rnflior QO qüe·o ..(So­

fr�mento de :�JIl;.i.' Hórto( �
.

\J.m-a ��,JÇleiJ� viva, terrível,.
.

Gfldé se COWP!'lmec Ul!):a 'D0ptliaÇi)0 saerific.ada, imolada;
perseguida, cQnde)1ada � morre� lentamente. Ainda ag9�
ra\recebi,. de um escrItor frailcês, JÍ1eu lamigo, cartão de

) iatal com a fotograJi<:J, ge um grupo d(!. môças d.e Il!�tg�
ve�<,e hn� p(f7.

lhadoras' nàs !n<Jus,' 'a.tráv�g�ruido· ulli p�q;J?t).o ri� i J(l�
. . SAI ,\T:'Tn F r'ni\fTTNT,;j\!ío.·

macento, cpm t0(!j3. a 4ifi\:u�dade, num p�rGÚrso entr�

""l�"-â cld,de 'e o�tm: Não '�0qemôs 'de;x�r -de ,olhàr par;)
:;; &ofrÍ!rJento ges}a: eeàte. ·por :Ol;!tro l�C;!o, pão há dís-

11:10
t:!w�ãó entre U111 cristão e .um ,.Socjali�t(J. asiático. Nós,
uistilos; sobretudo !l{ls, ':pqQ!,e�; te!n0� 'fi 01�rigação - d(;

t;'re�á! a v�rdaçle. Peus �'ei�- sàlvar 'todos 0s homem c

f�r;lD.�l19'.3 umá Igrej�. ::Parq_ De�s, tant; v�'le o �cl�istão
. ,(,_-mó)O: Çlsiático, ,Q, soéia�j��� .9 çon:uft,sta da China; o

'1'\ F,.lm,.ms!a Qa RlJ;;s;<).;·ÇÇl!ll9.,9 bqd}stadQ poético Ja�

,:-.. p.J, Nós e .Ç{!,1G ,err'i-ITlôs muj1éJ-S vêz;es, p.or riiê clO, í)í,l ín-
,4 � ./ ;' ", _

, ,-t,,,
-

"

�1.'Jtd:rii)!::;H=' 1j;.\3.tmauL-,VJi' �.:-:rt;/j5e, por ,llí1esql!l1íês de ,nossa ,'pal'te:'"l?ntã.o, enqmm-

�(;E�I:�P'.l,. �tç ).1:' q_,ws r,�\ a guei'i'a: çSlá wn_ge, d�j�amo's s"frer q ,sOri8iif.t:3 'Bsi�- .

" ., r

-tico e orocuramo·s <lDeh3S defendennb-noc .

..
,

,�
.

: '�
� - '

'::1 .. '�: .... ''';
-

, . I�' r

J{espondend() a perguntas que lhe foram feitas nc.'

no, programa "S'nal Vermelho", da 'I'V-Rio.ro Bispo (Jrj.

Santo André, D. Jorge Mares, abordou diversos tCJ11ü.s
da, conjuntura polí-fjca' nacional e internacional, a, \Re-,

.

volução ele 19�:t-, a guerra da Vietnam, o p.rf)htçrrw: so­

cial, a questão s:118:ri31. Para começar, como r prelado
,

d:1 Igreja, col�ca em pé de igualdade a missa e' a greve

.'

"./

retíCnd'ed'@f'áiil;iI)<;>
(ii�,uHj vo,lkSw.a:'gen"(" ... ".

c, HÚi!��flj .� f1:c, GíHIlRrdfl
l
'\.r:· :.. '.

,,�gene1a.
R, ';'P�di'o Damorol l'ltiJ
���t�ehi'l

!Y!a.rk Denan

,
'.. {'-.__. 15111 -

D�iJ, ,(:DMO ,Ti �'::'YHJ

\!..:.����!:: 2. '�fé --5 �:!.·�9-9

1Hz'-

.. �

�!-: ::;
.

l. tlli!� 11::;.
I ;\'!f!�i�.!,l!)pp! .

'R.OXv,·
�.� 4 e § 1;2 :!:!§,'

\�:l�tk .Dem1'l11

':>.� �m --

:JUM.:"ÍN''f' 'HJly!A

iil 1) e tl �12 I)s.
�. V�� fstMia de mo r,n- o entrC';�stador�":"Jemb�::;' qilc o· f::rm,oso' �ociali:;t:f

f:::,PiCés' Roecr foJ:;jJiWQY PfQVi]. I)].UT! oe t;eiis livros qüe
. ô p(±niet.) de sacerdotes }13. PoJ0niá i1uinent.oü dy qüi�v

," . mÍJ. pára:'tr'inta fIlh qurªllte, <:is viilte arios, do regime i�.,
.ptst.o' <).g,uele pais çlep91� çla SegUl).qfj da brande Gl1eUfI.

, E ,pergunta.: º re�i�� 's�çi�U�t� ê�ri?: u�-Q" antepnro Fa�'a
(,J ç;rescimeritG' . 2>ªc�r4�té!1?�'.. R,.e!,po1,lcleu 0 Bispo, de'
Santo' A.ndr€:' I

'-

....
._- O senhélr C.it0'1 o il0Il1e 9y UIIl'! py�soa q_ue' eu

. j)reso ime:ns�meIjt\(, � .ql!l� tive é!. teFciÀ�d€) de vi.sittir p.o
'. çentro, de pes.ql:�!§l:l� d,o. ÇtêUtr9 M�qjsta de' Paris, É

. lj[V QOS hOITle.ns maIS' �flefr�tadóréS ,d� nlêiade de, filo�l. 8112hs.\.· 'f" d
.

. ",' " ,.

;Aleç (iuine�,
lO' os �o. emos, Ele, t�' razão em 'dízer� j$§Q. Em geral,

Gina I,oilpbds-ida. i>,� 'os que hapitam pa�aéi�s, Já o .disse Nosso Seijhor, não
Robe�'t Marle:y .; , são. os ,�e1lS 1?rofetas. mI' pregação. Jesus nasceu em

'

Be=

,
,

_

.. ...,�

em "'.""
_,,'

lém, sofi'yu npUas persegl�içÕes.. foi c�lunilfdo e acabou
,-' ,HOTEL J;>ARAlSO send' A ....'. <, �..'

.

.

Ónemascope : "Metl'OCoúrr' ,.: ? preso; .mOrreu nuP;lª ct���l" (l�end(J: . !'Quando eu

'. 'C�n��i{'l!; 1,j't� Jll fin(Ís :." � f/\r.�aGrificado, �trqiti;j tOJ.l.o�i;.o<.h9IDeQs ª mim".
.
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�zriI9 .irilP!'C§f3J0lJ�j!{t?! .'

DE.MONWS P4 G/�RNr;: "

de�§3Utr� 1

�t,� t3, ª11ü4

ig.*, �·tZ, im·
'1J?í�º, lo�m�s�j

'.
.

"'EbO!!1da Fleming
�Vw..r!nª, �!Hi,y -

..

i�110R '� 1\lV!�RrcAN1\
l'�fJli§içop� Tecnicolor '

ç�'p�u!,ª, at� J..$ l!110�

Cine Rajá '

, , .;, <'�
� \,.1 )

":, i,(+C>J a ri,câ
, .',', f _.-

"",

r

.

Ir

'd
ti�',_II t.

OUYI a em Sant'a'- " t_'I

+: Ü PR.!)8 aceita. tranquilamente uma revolução
[1� mada, sempre que Esta Iôr provocada pela opressão, I

pd,ú s�lái'�o 'de f0)pe, O. 'Jfi11tO Padre l�eCbnhert' R, sua Aniversario hoje r o ex-qovernc-

)(,'1;.1 midade. Eu nessoalmente sofro com o fato ele que ,dor Dr. AderbolRcmos .do Silva. 1\0 i­

ci�,:plmns ou terf'���. de chegar fl essa necessidade de 'Iustre homem. pLlblico os cumprirnen­
tos de Aconteclrnentcs S()'�iCi�.

. J,(,'<:jlOnclclldn ::i oul,;1 pergunta. dis. e q ue a fgFeja,
Üe[t.llC!C anenas o saLírio Dara o oner{n:io O salá-

�- - -
" O grito de c..ornch/o! dr; Lira T6-

rio, no SCl1 .G-lltel1cler, "é. uma. das parcelas me110res elo '

nis Clube sábado, ioi bC.stc.nie· movi-
din'll" ti" ]J(,J1icm qllC clá a sua vidà 'em troca elo p:'íc('. 'mentado. Domind\lo G a."l:li2nte' :.1,' jo··
!.cn!il[,;l 1 e{IO X1.l1 11:11'a expor as 'obrigaçQes do Est_a� vem - guardo: e as mLlsicas dó "LP',
do 1':l!::I cóm o jr:1l'l:lihador, assistindo em tAdas RS suas' Bando d.o' Conecão, .

REVOLlJrí\O ARMAD/\
\'
'\

!\ pergunta i'('I['.lJinie foi parn saber se a Igreja, .acci-
lú urna revoíucão p(\rll];l1� nrrnada c (Júa�. seria. no \':lÇO
a posiçãn do P:1�l:l, Ircnc1r, D), Jorgr- M:1rc<?� resprllll'fit1n
C0111 tôda ên frlsf': "

'\

Mais aáj8n1e, assegtirou .qne rios' encontramos hoje
numa sitú:lçiín difícil,' J.f'mhr:l' (1 Sfn8crbi'·.Márín Martim,
que declarou não saber S1> haverá outra, saida parn a

sitU:1Ç'�í() do Bri1�'il seniin,:1. (1n" :mTHI';, Diria tambérn que
<'I !'1'(':1Ie :1111111:1. esttmula propositnlmente o, condicioná-

'\
�. --' 1\]:1.0 '.f rIHf'ndF mRl�, TF,;!,nndf1i)' r. (fIle' \�(-i;(

,

:"UI.Wl:I:SIVI) (' ." 'lIiC'V:ll H',))m:fnre (',mI,':! ll{J,;l ",dt:,-il C.,­

tnbelccida. Mas li:io consirie'í'o �,1il;V�fSivClS 0<: qHe ]11'0-

çur:1lTI 1mnr .relo fSI:1hpíf'rim,fnlr' ele. nln:1. éér61. ordcm
En' pr6pJ:fo r(',',) lilníc(),' prr-I?,o rn.iiirn (. p�Qcmo f:l7cr ()

qne está 80 111fc1\ ;dnl'ilcf' 1':1'1':1. rorn:1I' n nr!l�il melhor,
desarmado, com :1 pJ?: no C-OP1Ç:io (10 6fledrio'
na fam;lia' bmsikirDr no IPrritnrín btilqíleiro, )l:1S

ind{lstr'ins e m nOSSfl eCOnGmÍfL Se m!'; '\\;JiP��fm pte,ncler,
jrá contentc pi'tr::1. ::l. pri�fln, até mesmo c3Rt8,:ndo, se tí-

J

, i1cccssichdes.

liinalmCl}fe, ir)�la[wnclo, sôl)re () con<;elho quc' (hri;'l
� um (,munisla Data torl.l{t-lo llm crisi:'lo, çlisfiê quc nflo
(\;'11::1 c'lllse:,ho·. alf!,um. !c, concluiu: "Vou clizcr,.l1�e 11.111:1

((J!"i'lrIHLlO s?ri::t: encontrci'1111li'l'o eS-1Jiriro crist:ío, mnit:l
!;-.l';. nhtlc -� mlú8. ini_:cJlllidml,,,; �m -comm;lSl:l persegli i-

I ,
'::

NfASSACaSTA DfPLOMADO
,�- I
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(S]\.o PAtIL9)
JYIASSAGENS

TERAPEUTICA..
ORTOPEDICA

'DESPORrIV''/\
}�STETICA

. COSMETICA
GINÀ:STICA""--MEDICA

nUA FELIPÊ stlIMIDT, 83
I

FLORIANOPOLIS' _-- S,C .
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CriU6ad, Proleçio do MEC
,

.

.

.' () (;1' R(iulj\elJisch, secret(l-rio� gelaI dito Confercn­
ci;). \1:,:; N'i,Ç,íES l ínÍchs par� ° Comp'Cio e Desenvolvi­
m�nT!l (tTNCTAD), criLic�ll em ROlln o M�rcado Co=,
l11um Fill'opeu pG1a preff!lericia com,ereial que e,ste con-

'cede fi alg1Jm p4ises em' desenvolvimento;. afirmando

qne 3S t::J.rif:1'> protec.ionístAB, são "üm res'quicio 10 pas-

8fj.r�fl".•
PI,ebi5C!J. veiQ a f:-,ta Capíta1 pnra rl�flnir os obje�

(ivos d:l Conf:creuc;"ia de CODlerciél e Desenvolvimento
de Nov::!. Dell1J, ii GC re8líz:ll: em fever,eiro proi_iWo,

1\s tiJ.riiQ.5 pn'''fefrurlals do I\fBrcado Com\.jIij Euj'o-
':.. \

pe\! pq.i·a os s �Íl3 'flS§OriBdos fifrimuos, herdadas dl1<; po-
litica cDloni:il fr:lDceS:l, ('stãÕo cri::mdo lmw',tendencia pa­
ra dividir o comércio: mundial cm "compartimentos ver­

tica is", dissc.

"Eu). todos os cac,os onde o MEC dá lJrcferencia a

,��us assocÍrrQ.os, llá mm teD.dencia pã";'a o; pai�es lati-)
no-mneric<Jnos 'soJicit::!rem iclentíco _tratamento elos Esta­

(lo�
-

Un idus" - acrescentC1J, Tais tarifas, elecl,arou, cem­

trar:a.m a 1endencia !,):lr�l o çomercio multilat�ral lànça�
da pelo recente :;Lcorclo para a re.dução de tar.ifas elabo-

/

"Se' esten.dcmc1s essa te�:de'nd� ao mundo inteiro,
'�LI) Sí:'riÍ bom, !1nns se [ech:lll)OS' o mercado a um deter-,

lllJUac.)o plúnCTo de membros, será uma política má'l,
�rfirlnol1 Prabisch.

".

, o- sccrct�rio-gen!1 da U,'NCTAD, que já conferen-'
. \'

ciot1 com o !wcsiclente Luel:ike e com o chanécler Wi1ly
Brandt, 0cct�Holl que Q MEC c1evç _pcrmitir 'ao.s JY11$CS
('ln desçpvolvil11éqt.o participar do crcscente aUTllfllto do

ônsl'lmo de produtos primarios pelos "seis".

Zury
(

Maohado

\
I.

x_;.,,- x

\

A. eleição e posse de, 'mesa do As
sembjeio Legislativo cio L-todo dE C; ,

I ci CO:l;ari�0,' seró dia' 1 o p;Oxirr,�,'"'
,

.

)
.

,
'

.xxx
. '

Expondo' se"us ' -Oe'l .ssimos trcb.r-
. lhos (em ort'es� pióst.cos' hOJ� . no' MU'S2U

.

de ;Atfe Moc:le,ri1�l de r:lorianópo!is 'J"

nrtistn
I

inlerhÇlcichC I' Mo riO i}ülo.·

xxx \

Nos salões co Clube Goze de i\
gesto, 'dia 23 do próximo mês, ,a'c.:.x:l'e

·

cerá o' Grande Baile Myi1ic:!)al Pí�"8��
cõo ele Lázaro Bortolome,r, Como o

conlecc nos cnos onteíiC'lieS, hc fOf'
çon :urso ,�'Ie fqqf'a$iÇJs \0. cjeiçãCl 0'

· "Ra.ínho do·CarnQval�68".
f.

xxx

i._ . " ,

No c'idade de �Tubo(ão C�:li1tl"LJ'
se desiacond� pelos seLl� �:�!'�s sei 1,':,:0
o· jovem gerente do 8ai1(:0 I nco, Dr
Mario José MatcL,ls.

O [')- 'I";!'e:
..

,

P ....:. -' .'
", ...�', .. <':Pl.l J,.. \.)" UI...' (., ''''.<U LjU-.o Oc:

ti iDQro;'i1 do 'rc:::lf!i':lo clt), "SL,jesui' ,.::,­

i:;!lizado rccçt10mente en-i nosso r:ic!O­
rio, formuICi;:om� convdc Cc: �\:pj..IL::do 2

sra, Fcrnonçio':'-8os-rcs, p('ii,� 1.lfrlO v;�i'ro
no cnp 11'111 [ln rnflCiCfVlC?

xxx

,

Segundo-feiro no Slrl1;:á-tiCO t��r

roço elo QuCrêncio Palace, em ,,)GO'
de uísque pqlestravam' Gnirnodamen'�(J
os, SI'S: Aldo, Rocha, Edson Avila, �jic'
lau Texeiro e ,o cihsgrofisi0 Mart<nei:Passando témporadc! de·' feriós

ci1) suo réiídêncio. de vel:,:,wieio, o cosq'
Francisco (Anita) Grillo - A. boni"G 'e
conforfóvel re�lc1êncio qUe. f�i n:;ot,·
Llm . do� a'prcci_ccbs trobc,lhcs do oi::-ui-

B 'f' I,

teto. oris, merece os mel -,Uf.:S e! ��id.

x'xx

Movimej"itadís�imo e�t,t� m'�sr:10
o Balneário Cai'losvieiras. ;::' f)" P00t
de reunião naquele l3ainé:0i iD ç. "Cc
n.asvieiras CouTltry Club' .

·xxx

xxx

,

O Dr. José M8tusn1e'1l C::::1'12.1:
Diretor -do F'óbrrco oe "Rendas e Bc!·
daàos Hoepc'ke", terça�hj rc;

.

recebe'
o v�sita do co' ceitucido cG_;tureirc da

· capital Gaúcho "Rui No olmoco n1Quecência Parace, quonqó Çl cos"turelfJ
do �enzi' homenageava Rl;Y o; co�;ju(r
ro gaúcho fê! as melhores referências

, \ .a orgànização Hoepcke '_ cJ;sse: sõo
.

marovilhqsos: 05" teçido$ (: padr::nG·
gens da .. etiCjl..leta Hoej3c!-:c.

, O Deputado Fmisto B(os(I, d':min

90 (dtimo em suo reside'leio, de ,xq;G
Qm "Sdl'Nbaqui', 'recebeu ,Jora' U!"f: 01-·

moço ,as 8ónccidCis dos Deputados elos
Estados Paranó, Sniltn C·]to"t1(J l' Pie,·
GíIlr.rip 00 Si ,I ..

xxx

11. formou-nos' o Chei e uo GdJ,ne
lo de i Glotõe� PLlblicqs eh Palá,c.o do

Governo, D� 'D:?i.JClOfO Lq)�s v VieirC',:
qll8 ceM em ói"i\wJcjdes (:.'fr. a pr,);:)ro­
'16çêío do segundo Cl'líVN.sf.jtfO rb (;0-
VPínO 1"10 ,SiíveiiCf,

Ontem nos· Salõ�s do (J'.Jbe
• eze de �-gôsto, dej-se '0 �il.gC)1Je tCintor
americano, homenagem oos D:2Gu:o-
cios do,- Assen101ólo L.egislü;·lvo d� t;­
'h:'ldo,' 00 exmo sr. Goveit1cc!or- ;,' "(O.

I Dr. Ivo Silvcirq
_
De excqx::íenal cote"

hmit1 I(ai o s �rvi,:o de c;rte cu!'inoria
(' circoroçdo, 'qll�;' teve (1 rc:;;pot1s('bilioo
de do sr. !:dllCiído .r':'osa

Dia 31 próximo o i�Gdio Dlári:::;
-

x x: x

cio Manhã festejo' o 13'0., oniver'3r]ri�, �

Tudo índico' qL.: -' ,�'?ró o i; :'inenl'e ceme Pensamento, do dia:' O. mâl ,!!i)S�
morado. ,

", �, ,C;Qnsi_ste em confundir à moda, 'que v
. Cil1culand.p num· de,s �OI'ros mais 've" aCi renovação, ('oln o belo .,., PCfMJéJ-

b;on'lfos"dô cidade -o sr, Sélney, L'2':"�( m·liinte.

Venha ver o que fizemos para,vo(ê�_.;' ,

.\ ,.
1..."." ,,' .'

(�i'J', n(lme,fQ 4-0 cJ, rl,la Jt'",line SCh�i9t) ,:c_. ,"",
'

'. \' ,<

\ ,

( \ /
Trabalhamos exaustivam(mte, é verdade, �mas satisfeitos de haver
trabalhado :para voc�.·

'.

Isto é, se você é daqueles que acham muito d,ifícil esco111e[' preseptes ..
Nós instalamos GIFT, a loja mais oonita da cidade. E pl'esentes

.í são a nossa espeçia,·li�ade., I

E para provar que 9-IPT entende mesmo de presentes, tomamos a

liberdade, de sugel'Íl' dêsde b�inquedos até prata de lei, ílço in.ox.t�
dâ:vel e. cri$tQj§!, nac�Ql�ai� pu .estrangeiros.

/

.

.

A�ém disso, GIFT é l!m.a. 'loja av-ança�a. '. 1 _: �,
,

N,ao fechamos ao n1mO-fllll (par'é!- voce Vai ser uma mno .na �Qda, _

hein?), e pretendemos acabav com aquela velha estória de loja bo'7
nHa & preços altos.

.....

Bem, há muitas outras coisas para dizer, llT!lS gostaríamos mesmo

que ;você viesse vér.
,

Venha ver. o 'que fizemos

,

o

,�
DO nÚpJ0!'O 4Q da Rua relipe Schmidt, a.

e
...pal'a você.'

I í.
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SCl'

I
'-

,País. -, {'"O que ,pG_d:e ecorrcr, e i\tl. nor' resistência do consumi. guudo p,isl::t da

Isto significa ({WC' () i\�í)1"p-, 'fczlhlleHt� tem oelilH'ulo -- dor às altas �lescl'.hitia�. Dutra.
(o lb desvalor-ização soma.' 'disse """,' ,é 4iJil],e .há e�'1ij\lre'i;�. J.\iws >Q G@�'Gl'3,H), s0�;mu!o ,� - O custo. l1ó fr,:l{ foi \';1.

do ao da cobrança d;@ J\f�:;í" . .;l·ift8 :e i;ei-I:ái�rt\Cs' qHe :í����,ji- ,n��ni�tl\{j), nl.t' '�f!lBi-Ji;.'_;Y_�ll· ,&1;_,"t ,�7!?!re0it1'{; ',e�<n) a redução (l.,
nos combustíveis, ;'�O "lJ�(r(' _ tarn �e�;s 'prectos al::cnas ]z:'1', seu

f
sistema de ,aco,mp2l.";h,;.' t!f�npo «de yia;:,cJ.H _ :1�i •

produzir vadação' (:8 1FC�0'3 -que se iniciou um j�ô;:o '�ml) monto de custos na :'11'(';", :d. 'm-011. H:í. mpr10S -ck-;;:;ac;b ,,',)

sl-l1Jel'i.Ol'cs a" é1,5{lÜ 'na- médi.t' E explicou: '

. -dustrial e de íucentívos " cqui))'::mienth e m;;::os horas
dos produtos consumidos' p.,-:" ,,'"

- Es�e é upl problema (��, produção agricóla, f) que deu de trabalho a, serem :i)W�a."
la populaçào brasileira. lcducação _de !j<l(l;Cl;1l produz cedo, a seu ver, 9m :67, e da ..

' ,aos motoristas. J\Írts os ern,

',e comcr;cia. E' tü;ilhém una \ rã cert,G tanlJ��ln cín 6;8. pt:Ú$ lHcsáf;i@'s d;e transpertcs n;í�j
, l�ifOijl� ,(:te "'m;Jft.oJ' ou me, ªm'da ':a �i!llibi?: O,S ;a�iItt�t'lil� �og'i-t'a�_'am d:'e reduxir o pre .

a1Jtu,i"os. ,�' �

ç� e shr l1ê pe�Ur.(íltlme:\L.J
,
) No lítIC, diz' reSltcitto ,a')', '.é<rn. ví�v4 tla elevação' da- 'ga ..

CU;\i(i;Gs .!l,e 't!l�anliilfflÍ'iti�s, ,!\I{sse 'solma". G q�'le, nãe lhes, .sera
�

que nem todo' rrtumlo 'se léfn
\ cO,nced-illo,. .

, bra da economia represen, ,o. '(I1inistw disso que f.alta
": táda CORl � 'at�c-rh�bl �r:il !)'): )'IH 'ETa'si1 'ati' n;g'o1"!, -apesa\;

( -

I,

, ,

P l'C�jd:i."·i1 J n

ürn

\

l11edi�la l�astahtc reduzida.
/. f;.' ,�:entp5áái!í�'ú �01llOOniloll(lo

_'-1liJi{'t��,,:�t;Ul�v�j3:il� ,de ím

':po�'taçli'o ,e/ c�portllção não

ül�l·itP:'lq� ,eJi�, N.aillilil·, ;.. 16�/1I

trliltlS �b���sl'�t\r�nt.es 11',
, ,. v •

.
.

� �
,

Aumentos Abusivos

(

Pede-se' reférências c OL'!am,-se' bem. Tratar
\-

,-

Vitor: Konder, 67,

, ,

d8'\':, ,

,
'

,', 17.1.6R
-

" .. '�.__ - .. � • .:,.... .. �. I ••• _ ,1 •• "._ �
,

, ,

.

As 'i!IIt1Il!áÇõesJUlllrai(DIIlÍI�...
Cheb�: de f,éunilla

' �

.' '/. , '\Dr. Pi-es

-",

saca'

3° GRUPO� - Miuds 'Gerais, Paraná, Santa Ca�Ij'.;
J '

na.e Rio GiI_.an.'I1e (to Sul .:>, N{i;("�!$:'
'10,31) t(l��z 'Cfuzei'l.·os 'novos c ttJrl�â'
éenfavos ) por' saca; "

4' GRUPO: - EspÍl'ito Santo, Bahia, Pernambucn :
'

, Mato Gl'OSSO, GHíás e Dlstríto: Fedê.' ,

nU -' NcRS ;!,�,5Ó (dez cruzeiros �:.'
'

\,«)s � 'eiWl.c,ocn,ta .centavos) 'por. saca; ,

o.) Animi',-mojús'Lin;-i: trote-se �!2
uma' d'rog� ,extmida de ,�É-'meÍ1tes de'"
so p!�nj;a, 'ex'istenle' nos 'êc�éitGS c:c:, ��­
-9Jliio t:ons-ritu9 'Ci :\;'2tlodo nlç,Jjl5 re"'e.nls

. � " '
,

"e. é 'llI5ado e;,,(t'�m<J cllnt�rn(rnef-1i'€, Ij\:.
,

-

• .J
I

estaHsti.cQJ,s revelem um, IrLiC2 decuro

supe{ior a ,�essenta 'por- CE'Il� o' do:;,:'c·'
sos' trotados.' "

"

Es�amQs, 'çe, tos q'l1é e,s ; proce:SGS
-que otdibmmGs dé.' C'itar' cc'; ,3itu,e:p c'

, ,

"f

'�QN!"'T'"A'6""l..í:
'

'.'
.

i, ' '.
I

'.
, ,� .',

� Confederação lácio.lal'dos- é
.

'talu�lhadore� na Agri1éuÍJ:ura
.

CO,NTR,IBüiÇi\:O, �fN-Pl,CAJJ '. -""f� _\'/
J

, ,� 1 "

/-
(IMPOSTO SINmC�L)

--'"

/ EXERCÍ'CIO DE,''l9!i8
- ,

/'
I' • }.É de.vida à .CONfEDERAÇÃO NACIONAlJ I DUS'

']RABM.;lIADWtÉS ,�A AGRJICULTURA,';' CÔNTIU-"
/ BUIÇ.�O. 'SI�'lGA:ll RUR�L, 'lt6S ,Pequenos 'PrQ,lJl\icl:íi­
rj0:S' �ni ,f�iItue' dé EenQ�biia FA�!)j:a:r, T:r';a-b�tlmdo;r,('$

\

AátôlUnltos,.e A.ssa:tà;,riad�s eà(gei-al, 'iR"S l6calid,ades on-'

in�;tist�� Sin(��cato,s ou;Fed.eraçÕes ;eprese,nbtivas' (�F,
(,tahallJadores rurais, legalmente. ,.reconhecida<� pel.o

'

i\'linistél'io cIo ,"'Ír__à'ti�HlO é 'Pré\-ittêf1'Ci� -sociai," .te rol!'_

�ol'malid,dde com o 'disIlí?-stp no art�o 1'35' d� É·$'1\�Tt.:'TO:
J)O TRABAiLHAfiOn R'tTl{AL, :Íci 42iÍ':l,:(le '2,/3hiH "e O,a,t)fÍ.
lulo UI �lo Tiittlo,V :'!!a Consolidação: fla,s .L.cis elo Tnt.
baJho:, .>

•

"

,

:' O a1uq;i'do Jrn:úüo c�riesl;ond� a 1, (um') Uia 'a-c tra-'
balbo '�I�., aSs{iIal'iad'fls L'iiit\ �'el'a'l e; pa1:à 06" h'a-l��i1l��a.
tlolr{\S Aui:'ÕnorrJ,u's _ e 'f>e9;tJe,B(!l� pâ'O'1�i'íefálI'j6$ Úl;, ifí:':fdm"t'" 1

'

de . EC�t:t.omia Fátuil1_ai' �t liina ia'xa de ,!� o. ,até ;1<0°"0' A;1{�:
.' " \'

.' ,I
maior salário. ;mínimo vig'(>n�, do gaís_, estÍlndo, fb.:a:dü ,)
l�àJ'a o,' fxel'.<;íciG ,de ,1968", a im])o_r"tâtici� de NCR$ >I,:!H
"91'1atro cl'llze'iN1S IlfJVOS e 'vit\ie� ceutavos').
_

' -

P' �'ee()II'�il)Uel�to, ,1ll:iiS ,Collb\�b"-iç-õ:e�:' 'Sindica;i� � 1l1i>i
Ti-alt.al!HaIil�)J_:�

I

Au�íi!}1�lOS, '.C Pé.qllcnos

pr'OJ_Jrietãri�iI{j­c?r;res�olldCl�te '-a� 'e�eF?ípio d�: 'l�.6�,,: de';.e,tá' 'OI:lCilrrer,
' a�;'

te o ,dia 28 derfeverell'o:do cQrrente ano, s,endo,que"as
Coutribuiçõ'es SÍlulic!lis, ,devidas.' pe',os ... .1:'�alJ'alhadot:es '

Assll'1ariado-s eni gel'ai tic:vel'ã!Ó '-sereM tIesoont'3l(bl'S; .pe.'
tos r,es�ectlv..;c;)s empregMiores�. dos :s.alários· c�ri-e!Spl!lf1_
dentes a.o mes de 1\'Iat-ço -e r.e olbida ll'té o «lia .30 fLc ��
bril do ano em curso. .

,

"

O recolhimento do' refel'ido ttihuto d.al'-se:a em :--

guias 'ap!"op:t'iadas, 'distrif)uidas. gratuitamente e W1'
favor '(la Entidade Sindical 'repil.\esentat'ivà d'9 Co�t�J.'
huinte. at:r:a�és do .B�!l!Hco' «o Brasii1. 8jA ou �stabel.ecj_
men.to ban.clZllI')o nficiabnente al1tmd�tdo pelo' l\i'.T.P.S.

ps .C!:mtribÍ:Iintes que não obti'verem as guias li,.
l'ecoJJlimento em seu Mtllliçípio; devel:ão reclama-las
por carta ?1l pessoalmente ao Departámento de Exato."
ria e Arrecadação desta �'i)1'!Íecle,ração à 'ltHá Feti,pe
Sçl�midt.. 25 Fl()rianópQl,Í:<;, nO' 'hotá-rifl das 8- às 12 e da..,
1� às �8 horas. 'Categorias' representadas pela COj\T.'
FEDERA'ÇÃO, NACIONAL :QÓS TRABALHADORES' NA
f\GRICULTURA:

Trabalhadofres Rurais Autônomos, Pequenos Pra.

Jl#ettrios 'ei n Regi�e de Economia.' F:-àmiliar e f! ssa)a.
, riad-os em g'c'1'aJ, com atiyidades no c,ultivo de: cacau,

,

café, cana d'e -a(,mcar,' Cct-�áis, Jgl'ão�, leguminosas, rai_
z�s, turbéculos e similares, fumo, jJlantas. têxteis, medi_

cinai�" . .o�eQgi.n6�asL jjOil::r.ag�ra�, �e�l����_ês, -

e., ÍJ1!'ldas;x ,na
\_/

Pecuarm, na .cna,çao·,de ave�, bO"ll1os� equi flS, O\1nos

caprinos,.> ,sWnos; na ,llrddllçãJçxtrl,l,iiv� lIttr,a,1 de cêJ:a,;,
e

' fibtas
; veglltàis� gói'-n.üeí.âs, ,etva�1nate, madeira ,e Jc.

nhn-, pIauí'as medicinais;e tanífel'às cóú-tos' e peles dj'
amma'is silvestres; -adlÍlhrls�radoies' e' tespo�sáv�is, àu:,
'xiliares e técnicos .de administração em'- geral Pt-{)fis_
sionais Uberais e 'nas Indústrias Rur.ais itistal�da's e-m

'

prédi?s rústicos, .no setor r'lrral. ,'.

.1 \

f

\

,J o'

,
,

� )
'.,

CI�.·C"t.'.IN'�N,S'E
�O!E CREDíT9,FIN'Atf:ilC�Ã'MfNlig'E�NVE'SilME'NTOS' ,

a pi�x:eifã nO'E�'t'�do oÍeif\eée paraV
se� dUYlda o melhG� ��.g�cio para a

aph<:açao "de ,($uas, eeónom!J.as '..._ " I

/ErHUcio'da
futura se'çJe

'a rua Deodorq 17

\

, J

I f:\ �MAI$ ALTA RENDA

,I �RESIGAT� 'IMEbíATO
'1,(3,ARANTIA ABSOLUTÁ

, ,

CI!t." . C)AT4RI,NENSE�DE CRE'D:ITOt FI�A'N,el'AM:ENfO E I:NVESTI�MENTOS
CARTA ,�,E AUTO_RIZ�ÇAO,N.o-.�ª� ., CAPITAL É RESeR�AS: NCR$ ,819.044,83

'-
.

\

,

-.__

Ani�,a ,,'�"-', ",

Garlbáldi;�O
fones: ào,às
252'5 e' 3060

,
\

Rio de JaneirQ, 5 de jan('ito de 1968'

Presidente José Rotta
Tesoureiro - 'âg'ostinl�o José Neto,
Secretádo Geral -, Joao de Almeida.. ,

,

"

, ,

"

, ,

-

I
, I�

,o' M'itn's-tl'G' "Esse que nã.,
esta navend'ô 'f'eCllO lJ,a p'1.
siçãB ,d,a B1_'�sil em relação

.

ao ,solúyel, que iII') momen.

!? .se ,exaB'liua em 'Lolldrp�,
1firm.ou q'�le o Ministro M,�.

". cedo/Soares tem rÍ'lanti�l-o �t
posição do! I�aís e é"il) cer.
to que obterá os mpUlOl'{'�
t.esul.tatlos.. lHas a�- neg'ocia.'.

ç.ôes não Jsão 'nada' f:íc�is ._

admitiu.
.'

,
'

Sobre a Ztll\la :Fr"ln�a .1('
,Manaus, afirmo'fi que i' l'i
cJ'ia�la CGfl1 ah,ie'th-o,,,. 1:W;:l
,defhIidos.
O .M:j:1l�st�o AfOl1l>O de Al.

buquerque tL eu <temos mano
tido contado permallenk
lll\ra a adoção de medidas
conjunta� que e,"itcm o SPll

desvirtuamento
Por 'fim,' o Mi'nistro Delfim

Neto disse qU,e tod,os és d7<­
dos de l)ue d'isllpe demon�,'­
,tram ql�e ti8 comena 'Com

perspectivas teais " de um

bom ,crescimento em tôdas
as áreas da produção. As
safras" segundo êle, se antUl.

ciam, abundantes, a indús_
tria ,está com encomendas
em bom nh-el, há �réCUto
suficien"te e o câmbio está
ajustado. Podemos' ente1'tal'
a cr�se ql!e não veio (' olhar
com 'mais confiança e Sf'1ll
mêdo os próximlls meses,
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;�., Florianópolis, 17-1-68 ,

,

'As realidades da

Região Exlremo S'ul
GUSTAVO NEV}<]S

.

,em que menos vivem as -rea,
.

,)idades palpit�nt� do que
c ,

•

as íntencões de cordialida-
de for�n;l, o -Presidente do

Legislativo .Catarinense a­

ponto'l;1 as grandes' evilên_
cias da desproporcão �e
vaiores .com que' se

�
visa ao'

'levantamento econômico das
diversas regiões brasileiras.
Numa racional al:gumenta_
r,:ão; em têrmos dum prag'­
J11ai-ismo que. verdadeira.
mente. tem f.eito falta 'no

planejamenTo de soJuf;ões
<'.os prnbl.cüms nacionais, n

DClJUtado LechLl� SJovins�d,
a,i:;cntuoll muito hem � j1t'i.
,macio fuudamcnhl fins f':-t.
,tOl:�S de jH:oClu(.'.fro. t' riq;;)'�

,
za na criaç';'to dD h�m f:sta"

'�ociàl; CÚ1' que }J,cse a imo

Ii�ssi,!;ilid,ade de' elÍcÓnJr:í.
,lo,s' IJUlte cOl11umente;. !.ie '10-
("l!izam empreendimentos
i.a.clados ao fraeass-o ,por di­
vorciados do ) respeotivo
".habita;t", sem condições '�de
rentabilidade e, pois, sem'
perSl)ectivas de compel,lsa_
çi;ío. \

'

Santa Cahuina, Paraná e

'Rio Grande do Sul observa
· coni acerto o Chefe do Po·
de)' Legislativo ca�arinehsl:;'
possuem característicos em

comum, pàrtiéillando 'de pe-
· culiaridades que assinalam
'.
a r�gião do Extremo Su.l
Brasileiro. Tanto qua�to :.:1,S

·

suas � potencialidades I natu�
.' Tais, a capacidade, hum�!la
para explorá-las, se tem l'e­

velado dUramel!te, atrav2s
"'o de longa evolução que lbt.s
cntl'emostra os horizontes
d� melhor futúro, na auspi-'

·
ciosa. que decol'l'e do estôl'­
ç� de todos pelo desenvol­
vimel1t() regional. Mlj.s, co-,

m?�inda ,muito cl'iterios,I_J
mente refe.riu o orador' o
decr�scimo ,dos seus Íl�di�

rem, na lJl'ól1�'ia eXPill1são.
as 'deficiências de outr;lS,
levamlo-Ihes os meios' 'de
pOl' su;t vêz, eOI)�lltistâ1:el�J �
:seu (lcse!wol:villltmto,·
PI'e<;ouizaudo, 'assim,' :.IS

, pl'ov·ideneÍ<t!.i qUC tivera'lH
cm'so e, aprovacão no VIí '

COl1r.résso �a.c,i�m,l doS lV[u-'
nicípios, realizado em B�-

I

lêm e Malláus, apresent;L_'
das renresentaç'ã.o
"�)'l?rnf>nÍ'aJ' 'catal'inense, l)

Deputado 'Lecian 'SJflvhl�I;:i,
(CU!],' lia. ;j;' 1':'1:;.),

.", .. ,!,

\,
� ''lo '

o MAIS' ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA �
.

\,
,

\. {
DIRETOR: José Matusalém Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

\

>
A frustração deixada como saldo da. reunião JJo

partido majoritário' recentemente levada a efeito na' Gua­
.nabara, dá margem � que se venha '�sperá'r, da COIl­

ven�ão, maiotes afirmações partidárias <Ia ARENA no,

,(contexto da sua atuação polítiCa. Para "muitos, o pro­

n�'qciamento 'cr�tico' do, de�u..tadó Rafael de Ahúeida

Magalhães ai�da está atravessa<!o, na gargan�a, p�is re­

flete em grande parte os sentinJentos de ,ioconformism9
qlle grassam em' p�)Uderávt�is parcelas' da' classe polític&�.

\ .
,,' ,

Proc,ul'Ou o ex-Vice-Governador da Guanabara chamar-

a<;ls brios a direcãn parti.dária, 'nunia tentarva� dc repôr
o poder �lolít;co dentro d� Sua dcv;da faixa de atuação
através d� afirmação da' personalidade do partida ma-,

joritário. A illdjf(!n�J.lça, d :)cnf a C{lm (Jue a mai.od,a "d"fS

prese�tcs', ouv 'u as, :uum:gas críti('as que' eral,llljeit'as' 'à,
agrem:aç,ão, p()(lerá !'C�tlH:l�' num lIlcl'hl oportuno para

a maiol'Ía da t\Rl\NA' e para' () l>rúprio Executivo, no·

sentido de que 'a 'Convenção de ril3io� demonstre algum
-

inreliêsse e�l �co'l'I'j�i( as falhas do pUl:tid� e �'el1l�(I(ar QS
_

.

,
,...

...

•
. ,,' _

I fI (.

tremendos VICWS de que e portador. ' ,

Vivemos, evidelltementc, U,IU período de transição
e os partidos ',atua's;'não perdem a: 'característica da fa�c
histÓrica que atr�vessml1. A vel'((�\de é que, desde o mo-

loral
<

'

�

o .discurso que, o Depu.
'tado Lecían. Slovinski, Pre,
sidente da Assembléia Lc­
gislativa d� Santa Catarina,
pronunciou, saudando os

representantes: das" Casas

Leg,islat�s do Paraná e do
Rio Grande do Sul que
compareciam à reunião de. .....

'parlamentares dos Estados

O. D., 'V,,'.''.e,n.-çao,,""'do Extremo Sul do País,
efetuada na capital catado
nense, constituiu' uma .des,

"

sas. peças marcantes, pela
, ,

incisiva exposição dds pro.' .J'
L blemas comuns à região' e Está marcada pára maio --, o mês -das Ilôres _ a
,,, clarividente. sugestão ) das Convenção Nacional, da ARE,NA em Brasília. A. suges-medidas que cumpre se.

-

jam postas em' prática no
tão, poéf�a da data provávelmente foi Inspirada. no ve-

injerêsse, não ja somente raneio presidencial, entre ,as hortênsias de Petrópolis.
do desenvolvimento rcgto, Isto não �ignifica, contudo, que' estejamos" vivcnd� uma

0<1-1, senão da melhor � ra, f' 11
•

-

.

'

, , . .;
" ase orai na conjuntura política do País. Está cm pIe-

uinnal distr'ihuiçãc de aSSIS_'
..

. _

)
-

. _

tência às regiões porvcntu, _ na marcha, ainda, a sucessao de, perplexidades e indc-

rá, menos favorecidas' pe, cisões 9uc, sob vários aspec�ós, deíxam
.. � brasileiro sem

las próprias condições gco- saber exatamente cm quantas anda, no que diz respeito';
econômicas, bl d I'

" .

aos pro emas e natureza P? itica, ,a prõpría pulsação
Fugindo ao simples' Ira, cívica da nacionalidade, ' '

" seado -das
, orações políticas,

mento em que esteja plenamente normalizada a vida ins­

titucional do Pais, o bi-partídarismo será superado' pelos
acontecimentos "e novos partidos se formarão, desta vez

�:utênticos e com representatividade popular. No entan­

to; estamos vendo que o próprio bi-parüdarlsmo é um

�los g"randes obstáculos para o estabelechneuto absoluto
da normalidade institucional, As agremiações' políticus,
1.0 pé' em que se eucontram, distanciadas do -povo, sem

definição doutrinária em sem 'metas objetivas ,3 alcançar,
" Iperdem-se no imenso vácuo em �Ie se encontra mer-

gulhada a política nacional.
A' quase unanimidade da classe política sente 'isto

e, ao mesmo tempo, vê-se como que hll�otenw para pro­
mover, junto com o Govêrno o, grande trabalha q�lC o

País dela d�veria merecer. IA lil'ópria ARENA, face às

suas condi;ções inter�as, aind�� ,não ensejolf ao Govêr-

110 oportllI1idwde p�ll'a um diálogo csclarecedor. A falta

âe afirmação do partido' pl:ov�ca tão' somente um inin-
\ terrupto.. monólogo, no� qlúll é o Govêrnô quem- tem

a palavra.'
Ora, vcmos ass'lll que a classe políticá não soube

'

.
"', "

'
- v

assumir, no pl'ano nac.ional,� com as responsabilidades '

das 'Suas funções pata o pleno funcionamento' do 'sistema
llelllocrátko de' pluralidade de' podêres.' J�' claro

drsla 1Í1llneira. fic:unn's com um Executi.vo rea�1l1e�te ,fo.r.

tl\ IIÜ1� .a�so�vcl1do fi ptJ!'cela <te at�ação e de respQnsa-
· biHdade que deveria caber) aos partidos polítiéos. Se esta

I '

s;íuüçàó, cm, patie, pode ser CÔllwdtl para o Govêmo, ª'
verdade' que não é SCI,., :í!gUlll cónstrallg '11l!!llto quç -este'

.

vê-se il1l��(�d:do dc dh;idir adequadamente suas 'atividades

políticas e ad1llillist ..�tivas. Ass,im,,' �speralllos quc' a /'

, cOllvençãó
.

da IARE.NA., a -se '.reaUzar em pcríodo ,floral
do' nosso calendário, Pl'opol:çione ao IJaís perspecti�ãs
mais flor-das no' futuro dJ sl�a vida pública. I '

..
'

. Dir:etas� .sem' lIestriçÕ_e.S-
'.' ". t· ,

com os iúter�sses da facçiio dUlpinaute, a cada" VC'!ipera,
'de eleição no Brasil. <c' • ,

1\, possibilidadc d.e jn�tituil'-s�: eleições illdjret�s pa-
ra OS" E'�ecutivos federais c estaduais em' 1970, ·ao 'lues-

1110 tempu estabeJccel,ldo-se. as dir�tas para 1974, é' uma
observação quc ,yem sendo',vista, com al�uma piopabili-­
dade nos Plóprios círcu!os� oposicionistas. ,Isto, l>orque,
na próxi'mú ��mvcnção' da ARENA" o papel' a ser de­

'sempellbado pclós C.ltefes· de .Executivas cstadm�is será

da mais a!ta importâ!lCill. A Lei Oi'gal1,ica dos Partidos \

Políticos ,�tribIJ i aos diretórios, regIOnais, (lU3SC 'todos
,

domillàd-us, pelos Gowrnadores, �lIU l�úlllcro ·de delega-
,
dps que deverá ser sempre o df,br'o da representação ;"O'c­
deral d� p�;l'tido no respecth:o ,Estado. Assim, o�' grandes
eleitores na Conv.encão serão em, última análise os Go-

i
-> -- ,

,
�

vcrnadores, a ponto: ge poderem ll1Qdíficar as délibera-

ções no selltido d.I)' que, desejam seja' a lillil�; dr, part.i(íu.
I. _, /- ••

E de Ullla· decisão cOi1Yeilcional,pata um pmjéto. 110 Con-

gresso, o cam' llho não é longo; d�pelldcndo 'llàturahllcn.
tf5 do grau de interfcrência que, I}�residentc' da Repú-

surtir

de-

blica este,ia dispôs!o 'a e'iercer. ..

,
,

'

De quatqucr manéira, essas conjt'ctura,s, ainda '

110

· terreno., das possiliil,idades, 'dé.'.ll1�neira alguma poderão
contribuit:, para o aprimoramento do processo políticv
nacional. <> dil'e' to dé o povo- eleger os'" seus g�)\'Crnalltcs
não pode Ilcli, deve s'€r, cnca��ido 'com mera liberalidade
ou bondosa cOllceção de <jUClll impôs, a ahl;l,i Constitui­
ção ao P�ís. E' U!l1 direib que deve ser ampliado e as­

segurado tambéltl pma a eleição (I;) IJl'csidente c· Vicc�
J;rcsid�nte da Rcp,lJblica, cU,ia ú,�U:rljilção p�dc. ser com":

" . .....

, PI:cclllíyel \:'J1U!'ante UIll t.':.-'ríodo poi�tico excepcional' na
/

v'da pública brasileÍl'H, ll'mca puni oH suu' eternidade de· '

mocrátka..

. /

I'

"

A.l.g�mas ,COl'reiltcs' do t:ol1gre�so Nacional prepa­
raui-se para. apresentar emenda constitudOJ1al instituindo

eleições diretas; para a 'Presidência tia '�epública, Ja. 'a

partir de 1970; � el�lenda só não será apresentada no

período de convocação extraordinária, ontem iniciado,
porque, uma vez apresentada na sessão legislativa de

,

\967, só poderá voltar a debàte �a sessão s":bseqll�llte.
t\ssim, é provável que logo lH� início do 'período de ses­

sões ordinárias de 68" i!ito �, eni março, '? �ollgre,ssp
volte a discutir a questão.

Evidco,tcmeute, será mantid\l' a dccisàQ '<I;) Con­

gresso que - embora não eXiJres'sa'ldo' o legWmo' pen­
samento, de sua es;'nagadtil'a maioria �" ,lJ�al1ifestou-�c '

pela preser�ação das eleições indiretas cio, Presidcnte e

ces de produção "per capi_ do Vice-Pi'�sidente da República. Prefendem, com isto;, ta", embora lfuto, reclama. '
J

as melhores atenções' dos os apresentadorés da emenda, neutraliza'r ,a teil(l�nci_:t
órgãos �e, fillalidamento, " (Iue se vem, sedimentando ,H olhos vistos, em ,setores dis_" \

, 'l'llldollais (� eS,trau".'I'ÍI".1S, persos da ,área goveníista� CllI; favoí· de cieíçÕcs indiretãs
(I·ue, aplica,mio rceursos no

' 1

)
,

' também para GqvcrmJdores de Estado.s, em 1970. Pcn�
Brasil, úenl -sempre o têm '

sam, assim, em
-

p'leiteal' o ll1�iU10 para ganhar o mini­'feito sob orientação objetJ-
vã, adstrita a·' prilleíl'lio de 'J�l� já assegl.Jnido; i��O' é, assegurar pelos meilOS os 111eí�
selcção e Pl'loí·i�lades. ,

tos '(tirJt�s nos Estados. ",,'
'r

�

i

No _há dúvida quanto :i Não salJemo::" entretanto, até ond'e pdderá
gra�idade u1,\ tese que. 'pe.

.

efeitos essa tá,tica.. Já há qucm se prepare, ..en�re os
.rante as ilus-tl'es delegações '

" ,d;�s. 'Assembléias Le�islati_ fensü:res das eleições indiretas para 'G�vcrnadores, .

em

':;1S llo� Estados do Pal'an,í sensibilizar � ARENA no. senfd; de eIlCaU\par, elll IJar�
e Rio Grande do sid, foi., te., a J'�ivindicação opo�ici(lnistà, e substitu·.lr suá, eÍncn-lançada ao cxame dos ' ,1 e�- 'da constitucional por out.ra admitindo a eleição direta
presentantes do povo do' "'.

Extremo. Sul do País ii que para Presidente c,Vice"cm,1971, mas cstabelecendo.�

lembra os 'inconvcnicntes as eleiçi1)es' in�iretas 'para Gov.el'li�dOJ:es' em !970� Mas,!
üos impul1jOS clllothros 'n;t quando ·197.. se aproximasse,í njllg'l�élll, podetia evitar' o
claboráção üos planos de "

\aS,sistcncia � financial1lcllt� surgimento de UI1I nxiyo �,'�qllellla pret.endendu a pcnlÍa�,
." ceI'tas llêllcia das indiretas. Fical'íalJios, I assim, n,Ull; tel'l'íycl cÍl:';
.. regiõl(s brasilei.
ras, ejl\. detl'imcrlto de, ou. culo, vicioso, emendando-se a.. ,Constituit:ão de acôrdo

tras, Cll-jo amparo pnlJ'erel1.
<:iaI teria. ])01' si a, elevação
dwu' nlCiocínJo tÍ.eselúpedü
do, que eonsuHasse, nã.o \ ,já'
,,tpenas realidades 11!JlllamlS,
senão talpbém I'e.aliuadc'
sócio-cconômiças' .' e J)otell­
,Cialidades dimtílli�áveis cm.'
regiões ,càjJazes de supri-

,
'

o nUE OS OU,T80S DIZEM"
\

"DIARIO liO,PU LAR": ';Pret:is<uuos 'compt:lH�lrar.;.'
nos de idéia de que:a Revoluc,ão vem implantando no

país oo'vos conceitos, novas cODcepcões lião' arbitrari-a-.

mellte', 'nen: por criação propria,
. 1;':IS tc'n",to em f vista· a

eXoer'eflcia de outras nações, A' roÜna - ficou no L,),assl:Ydo'
y püo deye mais interferiu cái nossas' atividades, p'ois pas­
samos a ser uma nação voltada, pata o futuro",

, "0,. ESTADO DE S. PAl;JLO:': "De hoie al'é maio
,,�I�a:'0111C)� à eqta\!nação nantanosa êm '('ue �ler�ulho� a

iria, civica do pais e qu�, longe de trazer beneficios ao

chde dn oQvernb, não fará se,;lão 1)'f0ITIOVer' cada vez,

Dl8;'" <1 de�éred;to de I'ma situ!\do- n�I�. ':nh:l twj" """a

na"'l. oer <1(1w·1q é). nul'! rlp�"lo "I. :1rool3l11ação d,'t. Repllbl.ica
a'piru. a eOllllJ'lllúu lia l:ÍUllai ",

\

,
'

'"

"CORRE10 DA ,MANHÃ": "A cP}Cirmaçúo do'
suborno �lo,s 11,1cios Silldicais ,vem dos E'JA. (l.·) LOBO,
o ,assunto e seno, Se bem que o governo, depOIS cio cs-

·

tan.la,llu1çO inicial, pareça mais intcre:;l�ado el;11 �baJ'al\ ()

cac,ü do que' em investigá-lo' en'l pro'fundidade, '( ,', ,) O'

i)clcguisl1lo, em s·j, teU·l impedi'dp a sallde da vida sil\di-:
caL 'E o pele!!.ui�11l0 comanêtado, do exterior' é simples-

, mcnte intokravel",

"JORNAL r)'o BRASIL": "AfI<,.lra, qmtndo o pres­
ti�Tio elá 'Organ;7aç50 dos E<:tado Americanos se esboroa
numa mela;"colica disl-)uta e'leitor�ll, iá 'marcada' nor VCI:­
,!':"nhosos enisodios, n�ais:- cln que nU;lca a All1eri�a Lat:­
p,l llPce�çitn ele nre�ervaJ' firme e ina19alavel a r-rande e

�·,lid.1 '1111:7arJ{ de dois n:1f<es que tujo unc e r\a�ja sepél-
ra, \) l3,'asil c a Argcntina",

'

�

1

Em sessões realizadas -no dia
de ontem, a, Assembléia Legislati­
va aprovou o seu nôvo Regímen­
to Interno, razão da sua convoca­

ção extraordínáría que hoje encer­

ra, Junto com o Regímento . foi

aprovado o artigo 66 do -ante.proje,
to, eivado de sutilezas em =nadu
condizentes caril. a dignidade de
um Poder que' se preza ,como tal,
diante dos se�s concídadâos.
O malsinado artigo 66, que dis.

·

põe sôbre ajudas de custo, subsí­
dios, diárias, etc" dos senhores <,

deputados, estabelece 'o "jeton" de
, "-

40 cruzeiros novos a càda parla-
mentar membro de Corr.íssãe que·

comparecer às:'reuniões das 'mes-
mas, Embora:' tósse inteiramente \.

.dispensáveí _o.;i;iag�l11ento de "je­
ton" por reunião '€le Comissões -

"I .

pois, os deputado�� estão na, As-

sembl�ia j.ustá;rne�}e para . traba-
lhar - poder:se-jiji, àinda admitir ' O p'TOJ'eto teve COU.10 seu mais

!
)

.
.

J I I
,

/ v
..

,essa libe ralidadi't,
,

, considerando-se ardoroso defensor o "líder da AR"'
que essas' reuniões algumas vêzes NA, deput�lo Ferna�do' Vieg���
se -!:_ealizam em horátids incômodos EIl1- dado momento, aparteado pe.
para a tranquilidade, dos deputa- lo líder do /Govêrno, deptÍtado Za.
dos. É um,' abuso, sim, mas um ny Gonzaga, o, !?r; ',Eernando Vh.
abuso até, certo pont\) institucionn- gas lan,çou ..crítica� ao Governador, '

lizado pelo Poder Legislativo nês- Ias quais, em;borà veladas, não pas.
te País, por isto mesmo fácil de '3e" saraql', a ninguém

, despér..ceb-idas
compreendé1:', não fôra, o absurdo quanto ,ao alvo que pretendia atin,

, do que dispôe' o parágrafo segundo gir, O MDB, ressalvadas as' .suas
do ,tal artigo 66. Por êle, os mem- , lideranças' e' seus n�mes de maior
bros da Mesa Diretora, da ASSGL.. expressão, pela maioria dos re,

bléia, mesmo que não co"npar:_ pre:i)entantes que tinha em plen:i.
çf\m às reuniões das Comissõ€s, S2, rio, também aprovou' o projeto,;
rão "considerados presentes" 8.S . Após a sessão, 'o 'deputado'Abd

'

n\esínas,' para efeito de rece13.;- Avila dos Santos ,'disse ao sr, Fer.
rnento ele "jetoF(, É o pcio premia- nandó Viegas que poucas vêzes !)

çlo, justamente numa época, em, tinha visto, con1. tap,to entusjasme,

_
f _ \"'.� . .

10 11"
, ..."" � I. "

que os funcionários })ífolt?os, C)8-' '" ,", '" � _QerençlQr, Up1qJ 'caul5a da trf\J,úi1a d,,·
mam por uma tardia; ,me'll)oi'ia dos' )', \. fiss'em�léia,' N�ni'; rÍ1eslno ql,h�}.ld'),

· �eus' paréos vel1cimél�tÓ",;' c que '�., I, na'q1!alidãde de lid&1-:c1a AREN;� o

afronta' a opjnião públlca 'quê, é�s� "- :'"," , p,ar,lamerÍtar da' ex-UD'N ,fazia Ú�n.
J.

. '. • I � •• -
• ••••

-

. \._ �.'

pera do Poder Político" maiorés· .- " ,te às crítica:s da- 'oposição ao ;Go.
afIrmações _ cívicas diante dQ des- vê.rho, do sr.,; �vp, Si,lveira, p.re�cfin.
prestígio cID:. C(_ue se afunda nêste do ouvi-las càlaclo,'

,

,

J

'POLíTICA & ATUALIDlDE
·

, ,. ,

Marcilio Medeiros, filho.
�

I

O AUTO.DESPR.ES1'iGIO
DO' PODER LEGISLATIVO

"

I

.'

'-

�'. \.,

SOLÚVEL :AINDA INSQLtJVEL

� .

Porta-voz da I delegação brasi­
leira decla-rou que

\

seu país pre­
fere retirar-s.e do Acordo Inter­
nge.iol1ai do Café a aceitar� uma

proposta dos Estados Unidos so­

bre as d[vcrgencias entre os dois'
pais€s acerca do problenút 'do

/ café sol.uVGt
....

_

A: ueclaração' brasileira sc� \
,

/" ,

gue(-se .

à' int,mllpção das neg�cla-
ções entre os dois países -sôbre o

prOblema, colocando em perigo
o Acordo' Internacioilal, ,que,

� j, • •

mantendo os preços mUndJéllS do

) "café, ,tel�l grande, jmoprtancia
para a situação fin.anceira dc' va-.

rilj� paises sub.dcSGilvolvidos,
As discusJ0cs atingiram um

tom violento, A certa' altura, de­

,pois 'que um neg0ciador norte­

:alileLÍcalJO disse. que' o Brasil po­
dcria U.lil elia accitar a sua pro­
pO�La, um. brásileiro perguntou,
,li i rigiliel(J-se' <tos representantes
elos EstçldoS', ljni,dós: "Quàndo,
vão mandat os fuzileiros, navais'!"
/ Segundo UIll '3JOlta�voz

'

btu­
sileiro, o c�efe _

da delegaçãó 1101:

te-amfl)ica�/, 'George Jáeobs, dt:.­
cJal'Ou que" era do interesse do
Brasil a,�eitar ,a pi"oposta: dos Es­
,téldos, Unidos pal'a c(Vitar.que. seu,

!'
café soluwJ cOJltinuaSse' a ser ':-.

"
vendido mais ba:rato ql,le o prê�
parado nos Estados Unidos. <,

, ,'"Pis-semos' ,aQ senhor J acobs
t] ue nunca - accitàüamos a pro-,
p('1�1<l: 'Repctll110S que preferia-)'

� "mos retirarmo-nos ,uo '"Acordo
.

a

aceitá-Ia", eleclarou o porta-voz.
. "Di�semo�) t.ambém,

J

que
pouiamos nos arruma-\, sem o \

,

A_corclo dd
�

Café.' Conscgu)mos
isso ,uitcs, quando prõcluziaJllo�
�O por cento elo caCé l11undiul e

pod(�Jl1oS conseguir }1ovalilente,
agor,1 que cont.alllos el)IlJ !l JCll o:,;
de 40 nor. ccnto, A ,falta do
acordo �l feta rá os países \peqhl�,llQ"
t:spcualmeJltc os latlllo-amenca-

" .

'.

nos ,,' prosseg,tllU o porta-voz, '

"

'J ac'ota:!, s4bsecretario ele
,

Estado inter.iJlo oara: '

os recui'so.s
'internacionais e

-

política cI� pli­
mentas, declinou fazerl coj11éllta-

� 1

\ 'ias, ale�rando que as negoci;:tções
são cOllfidel1c 'ais, )

Poren" os clelt;gado,,; bl�asi-
1ciro�' al';rl1l�lra{)l ...que ,;' as 'eOuv(;J:_,�
� �ll�'ces l'[acas�mal1l , qtlaJ1l(o'" os
'\ I

� ,"j '\� J.,

"

..

�

V'

'J

incerto período histórico

p1Íb�içª, brasileira:
.

,

De "qualquer forma, vale escl�
rt;lcé�, devü:'Íamenpe tomo se dé'u-�

'....
votação em plenário. Presentes 37
deputados" além do Presidente,' foi
posta em: votação 'a sub-emenda
supretiva que" riscava do Regimen.
to o malsinado dispositivo, 19 par,

l,rneritares votaram a
. favor 'da

emenda (logicamente, contra o ar.
" .1' t ',- r.

figo 6&) e ,18 votaram' pela perma,
<, nência. do, a1:ws;iv.o P:lv�lég.iC{. Esta,
\. va, então, salvo o prestígio da ·Ca.

sa e liquidado o artigb 66? Doee e.

" \" ,

ledo enganp"'É que' as. normas -es,

tabelecidas para a' tramitação da
matéria determínavam . que qual.
quer alteração no projeto só POde, I

ria ser efetuada mediante a aproo
.

vaçãçÍ de dois têrços da Casa, Co.;--ttJ.
.

mo a' Casa tem 45 ;tr�utados,' era ..
preciso que 23 iJarlamentares brio.
sós se dispusessem a votar a, Ia,
vor' da eme,nda supretiva ao art:.
go 66, o que. infeliz,mente não, acon,
teceu.

,J

- Estados Unidos insistiram, no

di�eito de impor restriç.:.Jcs ul1iia·
"

terab sôbre as' 'importações de
café joluv�l ,brasileiro, des�le que
o ]?rasil .,yxl")Qrte esse caJe em

cond'ições não "coiilparavçls", às

vigentes sobr.e as exportações de
,.

café verde,
'

'0 Brasil aplica impm;tos so'"
bre 85', �xportaçõc� ,do café ver"

dc, ,n1às ,não sôb>re Os embarques
de café soluvel. Ambos entram,

, y) • I

nos Estados Unidos liVres de di·'

,reito, Os Estados' Unidos afiro
mam que Isto dá, aos fabricantes
de café soluvcl brasiléiro va1lota'

gcns 'injustas sôbre os que pro'
cess�m o p,roduto Í1a America ,do
Norte. ,

"

.

,

Segundo o porta-voz' ',brasi·
'leiro, sua delegriçâo, el], uma

oferta' final, disse quc ó B-ra�il
aceitaria CXpoltar seu café s01u·
vel sob cOl�diçõcs' "comparaveis"

, 'a dos embargues cjc c,afé verde.
A de-legaçao'

,

nort:e-amelic<\­
na insistiu no" dIreitO' 'ue irüpélr
restrições unilaterais prOl)1�ias SÔo
bre as importacõcs do café saIu·
vel brasilêiro' ;e' os Estados, Uni,
'dos ,comprovarem que � Brasil

, nüo 'cumpre sua parte 110 trata'
uo: 0:-; brasih.iü'ds r�jei(arúll1 eS,te,

'poplO: Afihuaram qué 'tal açãO,
.

teria que ser aprovada por. todoS
'. �

os
c

65 mcmbí'os ut> Tratado lnter-
I

,

I li C
,) ,

naClOll<1. c o ate, N csse momen-
to, eoncluiram '-IS' (�ol;vcrsaeõés,

,..

Os brasilcirós afirmam que
. rcp,diram. a e.xigençia norte-ame'_

ri�alla baseando-se el'n que ,os ES'j
tadas Unidos poderial'" utilizar
um ,tràtac!o asslllh a SlHl p[opri,t

. ' d'isdcção e como causa não jusli'
I'ica\(�l para (echar as porta� ,ao
Brás�l do lll�rt:ado no[(c"Glll1erica'
110 do café' sofuvel, fazc,nc.!;J caiJ

,

por terra c1e�tc modo os eslorC,0S
l)r,asi�eiro� ue i ndustri'fl'l iZê1 r seI.!

principal- produto de eXportação,
"Nunca ncrmltircIllos que

o� Estados qlllc1\1S es'tabel-eçaill
scmelhánte pre,cectC\l�e:', acres'
centôú o porta-voz' brasileiro,
pois' "poderia ser uti:i7ad',1" [JOr
qualquer país' indu"lria1izado coO-

,
.Itra os� naíse� em (le.�e,nvdv:l11ento

".:, '" "que, cle:;e:f<'�'l'í1 pfb\�e,! a\: ',�2'Us � pro'
. d "'I)I,�io,s prwdu"us busicos" i. ,:i"

1 , ,�, �
...

, .' \., lo,; _+..r: " ",
•

I'" 1,1/ /••

)
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Lá nasceram' �omb€m Padre- Cor
loS Correia de Toledo e N\elo,' J03'-' ele
Resdn'de Costa rilh(� e Ol'veir c Lcpes

" todos participantes' do movimento lide �
t. rodo por Tiradén:cs.. :

"

I . )
Para morccr o cccntecrmentc, o

Q;>vêrno do Estoco criou uma . cernis
:' 590 que ,organizou um pocrama de

,r::. féstiv}d�des, com a co'c;t5oroção ( do '

'; Instituto ,Histórico e 'GeogrMico de N\I

" ;'; nqs. .Gercts .Acddemío i\tiineiru de Le
...;_

'"
, � tro's de Tiradentes e da Pr8-Te:turo d�_

\----r.\-,--...-""',:-��,--"-"---- �Ir,
í'Aunicípio.' ,"',

I. ,

", lá. ,nQ dia J 3, o prc:res:or , ,-'óbit,
.' N'elson G�imarães inicio!..! o cu,�so "A,

" :Vila de, São "'JOS8 dei Rei. ;:;:..lC Hlí,;.:rório
Alb�rlo GoiJç�l,!e� dos' Saltlo's ,� ei,sua 'Gente', pronunc,ianJo �j�a pci!e/�, , �,! tra sôbre "Um pouco de 'llstcna da _\ I

�: Iq de São José dei Rei; ho:;:je ciCJade de
�' \-rrFq�entes'.'" No dia' 27 o Dpsembargü ,

,:':\ d0r' Martins de Oliveira :talará SÕl)r� a

�,figurã de' Tirodentes.,
.

." ,,', O Governador Israel PinheIro es

,; toná 'dia,19',€l"tl Ti�Ciden'ds,; aCQmpo
'�" nhado" de-' outra:, autoriciSc.les' esi'adJ..i-H",' �.. .

.

.'

�.'
"

'�, ResoluçãÓ 0'.0 429,
, tenJia 'ocorrido b pre\>isto t:lO § 1.0 'do' artigo 'antérior,�', \, A Diretoria do IQ;�ütuto Brasileiro do Cafç, na' inti�ará imediatamet:lte o_ infrator a apresentar, SUl}'-< I conformidade da �ei li.O 1.779, ,de 22 de dezemlJro ,de, defésa escrita 'déQtro do pl'azo de 15 (quilllzeJ' dias, sob.

-
'

1'052
'

e \' . :', j 'pen:a de revelia.
'

,.
'

,

,

",'"

'C�risié:Ierando ã ueccssidade de melhor (j_iséip�ar . § 1.0 -, Essa intimação será feita por carta, entregue·

a aplicaçã-o' do Decreto:'lei 11.0 47, de :).8 de novembro mediante �pr6tocolo,' 'ou regi,!!trada eOl-r,. recibo de voI-
de 1966. "<' ,

ta, devendo acomPllnhá-la uma cópio do,' aut()� ,

h E I::l. O L V E :
_,

" "
>,

", § 2:0 - Não encontrando o imrator, será êle intimado
Art.O 1" - As infrações dos dispositi_vos dós Regufamen-- por edital publicado 'no órgão bfiçial da'Unidade da
tos e das Resoluções baixadas pelo' Institu�o !$rasilei-' Federa'ção onde tiver, ocorrido a infração.
ro do Café sm"ão apuradas em processo Admini'stl'fl,tho § 3.0 - O prazo para apreseniáção da defesa terá ini­
iniciado 'com a lavratu.ra de' '�uto de infração ou de 'in- ·cio; na data do' auto se ocorrer a hipótese do § 1.0 do\
ração c apreensão� é ,darão lqgar à aplicação das pena- Art. 2.d; na data:.do rj!celJimento da carta de intim�ção'"

Localizaút} eJ.ri c.xt:'e'l�!�{e rua,.resiclerlçiall1o centro, l:om 'Udades a seguir, se,In prejuízo de outras sanções pelo �e oc0:t:rer a hipotese do ,§ ,1.:0 dêste artigo e ná da.ta, .

" "não 'cUmprimento 'de Leis e_ Regulamelltos' vigen.tes:·, "da, puhlicaçã,o dO..",edital se':'ocorier a, hipótese dQ"'pfl.-·::: quaftos-'lhing�:espaçoso ":_-,coziIlha - copa, - h'l-. :1
. I -'Advertência 'e multa em' moedf eOl'r1mte' aplicad,a :r:ágraf9�' �nt�rior".; -

.'
' ;", _.

,

'o'.nheiro social-' em cÔres clbox,":"" área de: serviço, com, 'em função dp salário minimo regenv� J).a �(jgi�o em que Ar,t.' ;t.o .-; E:\."Pil:,ado o p�a,zQ ,para; "d#esa, mes.ll10\ quI'.,

l'
. cnttada il�lh�peni1cn:te, 'qtiart� 'de' c1:iJ.pregada -e ;WC -::

.

se verificar a infração:'
.

".,'",'." .�' . �s.ta ,�j}) ;�li."li} sw.o il'pre�àM:n,(,,�Cl;iR:, ü�s auto
'

c$i�:.', ". "" - '

,,) delX'a'r :'-c requerer 7e!dstro )10 nac',"'''úão 'obs1}rvár clusos à' autori,dade J'ulgadora para deeisao.,�aragcU1. Vende-se à vista.' <v U 4 <>
�

(I horario de funcionamento esta.bélecido pelo Decre- § 1'.0 - Antes de proferir Sua decisão puderá determi.',
to D.O 23938 de 28.2.34; e�tocar ou al'mazermr no esta- nar a autoridad.e julgadora a realização de qiligên,ci,a�l Ibeh�cime'nto .industrial de torrefação e moagem "subs- que lhe pareçam necessárias ao botn julg'amento.

�l",�\ tâncias. apropriadas à adulteração e fa:lsificação do § 2.0 _: A deoisão pro'ferida será comunicada' ào int�-, .

produto" ou qualquer outra vedada no mesmo Decre-, l'€ssado por carta, 'mediante protocolo ou recebido de
to; distri»uir brindes ou prêmios de ,qualquer nature- volta, ou, por edital.

Iza, desde que condicionado à ven4a do caté forneciuo Art.o 5.0 '- :Q..o despacho decisó�ioJ..proferidQ,-' caberão
,pelo IBC ..,- (UJ\'l) SALÁRIO ,MINIMO. / os seg'uilltes recursos para,' o Presidente da Diretoria .

fi) ofere(,'Cr à' véQda cáié industdalizado em gl'�O ou do IHC:
. I,

em pó, acondicionaIo em embalagem �em os dizeres I - Ex.ofício· - mediante sim]Jles deS13ração d5) jul-,i'ecomendados pelo Decreto n.o 2� 938� de 28. 2., 34, e gador na/própria decis,ão, quando, esta decidir pela in-/

pelo Regulamento da Campanha do Aumento do <2011_ sulisispência 'do' auto, e que não t'érá efeito Suspensiva; ,;.
sumo Interno; obstar ou diHcuHar la fiscalização\sô-' ]i'I - Voluntár�o - intel'Pôsto. pelo' infrator pcntl'o' do, /

\

,bre .as ativ�dade industriais, e"comerciais, da firma, COl1_ Iirazo de 10 (de�) dias, contados lia dat� do i'ecebimel1-­trariando p Decreto aciina referido - 50% DO SALA_ ... to da comunicação _prevista 110 § 2.0 do Art. 4.0, quau.RIO MINI'MO. .

" do fôr decretada a subsistência parcial ou total,do au_
c) transportar, al'mazemn·,. :ihdustrializar .ou vender to, e que suspenderá a execução relativameqte à pàr�

" Cafés de tipos em desacôrd6 com o Decreto n.o ;U9�8 ,J tt( da infração que 1'ôr julg-ada procedenie, depositando
, t' <}s classii:lcações .oficiaIS' do IBC __:_ 1 (UM) SALÁRIO previamente o mOll.tailte da multa" quando l,lpliçaq.a.IM�NIMO.. POR. SACA. ,-

Y

Art., 6.0' - Apresentado o recurso, na Ílfstânci1i. de yri.ti) ,transportar, armazenar .ou, v6Q.der café industrializa� gem, dCi1tro do prazo regularrteútar serão .os autos"

,'do impróprio para c.onsumo, 'BOS têr!'llI'Js. do ' Decreto ' �'.onc.{uso.s, ao Presidente da, Direioria.
.

'.' h.o. 23938 'não obsm'val' '.os preços máximos fixados nos § único - Expirado o prazo para a interposição do rc"
· Çomunicados da Autarquia, para à venda ao', varejista curso sem que êste seja,-apresentado, certificada esta
e ao, consumidor: SENDO PltIMI\RIQ: PENA DE AD. drcunstãncia, a: autoridade 'julgadora pr.oferirá despa­VERTENCIA. NÃO SENDQ PRIltlÁRIO 0;5 (MEIO POR ch,o assimflapdo o trân:sitq em ,julgado da decisão e, de.
CENTO� AtÉ )2(Yo. (DOIS POR CENTO) DO, SALARIO, terminará ,a.t l'emessa dos autos à Adminis{J'ação Ccn.
"rvIINIMQ POR QUILO. .

. iraI para.. ciência, registros ,e 'anotações que' furem ne-
II - Sustação tempórária ou definitiva da -entrega de ,cessários.

"

quota di:; café c suspensão e cassação definitiya da )1ti. Art. 7 . .0 - A decisão do Presidente dll- Diretoria do IBC
vidade da emprêsa como exportadora de café: será definitiva e itrecoqíveI.,

"

"

'.
.

a.)' vender: comprar, penn'utàr, empl'�stal' ou t-omar por § único - Antes dé proferir sua decisão, poderá o Pl'e�'
empréstimo café d� ,Carnpanha lio Aumentó do Co.l1SU_ sidente da DiretOl'ia converter o julgamento. cn! dili­
mo· Intern.o, cru ou industrializa.do, a nutro es�abeled_ gência, para esclarecimentos que lhe parecerem' neces:'"
mento industrial de ton-el'açã,o e moagem de' carp" di- sário.s,
retamente ?u atl'�vés ,dê terceiros;. d.eixar ' de 'eQ1it�l,' Art. 8.0 -: Exa�,tdo .o. despacho decis.ól:�O se�ão. 'os au:N.otas FiscaIS ,relativas a venda 'ou salda, a qualquer \tl- to.S remetIdos as Umdades da AqmlnIstl'açao Central'
tulo, de café industrializll;d6 cuja' matéria prima' foi par'à reg-ist�o e anotações que forem necessários, bai_
forneCida pelo IBC - SUSTAÇÃO TOTAL - DA QUO. xando, em seguida, à instância de origem para: que ao.
TA, DE' 30 a 90 DJAS. '

,
" ,-. interess�do, seja co.munic;lda a decisão \final, o que se_

b)' deposi'tal' fora do recinto. ,da Ílidústria ou, encami_ . rá feito por carta entregu� mediante. proto.colo. ou re- .

ilhar . paraI outros- fins que 'Ílão se,iam. a iildustdaliza.' Itistrada com recibo. de volta, ou por Edital. : "

J ção e ii ven(la ao consumo interno, dir�tap1ente ou 3_ '§ Lo. --- Caso o despacho seja favorável ·ao. inf'nlto.r, )ser.) través de. terceiJWs, o café fQrnecido pelo IJ3C -+: SUSTA- lhe-á: facultado o levantamento do depósito previsto no
'çÃO' DEFINITIVA D<? TOTAL, DA QUOTA. I

inciso II do Art. 5.0
.

c) expoÍ'tar�de forma irregular, ilegãl ou élandestina § 2.01 - Mantido o despacho da a}ltoridade julgado;t'á
I 'qualquer café, ou entregá-lo a ter,ceiros, a qualquer tí_ na instância de origem, o montante d-o depósito ci�al!"lulo, para· aquêle fim - CASSAÇAO DEFlNITIVA DAS no parágrafo anterior, constituirá renda eve.ntual do
ATIVIDADES DA EMPRÊSA COMO EXPORTADOH,\ IRe é como tal será contabilizado.

,

.

DE ,dAFÉ. '.', , .' I
•

-
- ,Art. 9.0 - As multas previstas no Art. �.o deverão ser

Q' 1.0 - A ,multa em moeda, corrente só i)ódcl'á ser a_ recolhidas aos cofres do IBC dentro de 30 (trinta
, pUéada _isoladamente.' '-. i dias; contados da data em que 0- interessado tomou',i § 2.0 - As infrações sujeitas às penalid;,tde:;; previstas co.nhecimento da decisão ,da autoridade processante €
ncste urtig'o serão "passí.veis'l qu,ando fôi[' o caso, da' a- jl.úgadol'a.

�

preensão do pfodutQ o.bjeto' dá i lfraç,ãQ_. ,. § único - N,ão efetivll:do o recolhimento de q'!J.e trata
Art.o 2.0 - O aut.o 'de infrll,ção ou de infração e apl'e- êste artigo) competirá i1 autoridade processante e jul-

, cnsão será circullstanciado,_ com informação' c.ompleta' gadora remeter os autos à Administraçã.o Central, on�
!la infraçã.o arguida e ca11itulação precisa dos disposi_ de será llromo\>ida a cobrança .através de executivo fis.
tivos inftinl;idos, sendo respon�áveis t0l'l0s os que di-· cal.
reta o.u indiretamente concorrerem para a prática ,da Art. 10 - ,Os proceSsos tomari!-o, nas :instâncias de ori­
infração. g'em, nuxp.eração éspecial' seg�ida" devendo suas fôlhas
ti 1.0 - Se o infrato.r ,estiver presente à JaVl'atura. do ser renum,el'adas seg'uidamente 'e autenticadas com <Iauto e 'assiná-lo, a êl� entrer,-ar-f:c-a uÍ11a cópia do auto rllbrica do funcionário encarregado de escriturá-los.
O que irllpl-icará na ciência d(� qu.e dentro de 15 (quinze» Art. II - Os' autos niiJo poderão ser lavrados e escl'itu.
dias' deverá apresentar sua defesa' escrita à auioridr(- dos a lápis ou lápis cópia., I

de competente para Julgamento, sob lJena de' revelia. Art. 12 - O decmso dos 'prazos previstos n'este R'J- \
· � 2.0 ,- se, o in('ra.tor sti.vCl' ausent.e ii, lavratur<,t ,do, guIamento constará de certidões nos !'e�redivos ,au1; '§auto ou, se presente, ji'eClJs;j,r-s(� a assiná-lo, cáberá ao nQ� Q4a.is 'se ceHificará, igualmente o cumprimento 110:', �

Fiscal autmmte certificai' essa recusa, scndo entãu in- I'tespachos proferidos pelo julg,ador e se, lavl';ll'ão o::
, I dispensável' a' assinatura de duas testem�nlla5. demais têrlllos, (Autuação, Juntada, Conclusão,' Ren;1(�3.� 3.0 - O café apreendido devel'á ser renwvido para sa, etc).

"

,

)Jara dependência do 'lBC ou para guarda de terceiros, . Al't. 'l�J - Consirlera-se abandonado o café apreendidoJavrandp-se, nesta 11ipótese, o. antI? de depósito, que <le_ cuja regularização não se verifiqq_e dentro de 90 (úo.,'erá ser a.ssina(�o 11elo depositário ou seu represel1'Íim- I
venta) dias contados da data elo trânsito em

I

julgadote, ou inutilizado quando im'próprio !)ara consumo. do respectiVo pro.cesso.
S '4.0 J- O Fiscal 1ut(lad�, .para rei11Gção da lpercadO- § linico - O café abandoimdo será iucOl'parado aos cs.
ria, pogel'á [;oU.cHal' das autoridades locais (]I anxlno de toques do Instituío Brasileiro do Caf,>, livre ,de qUl!l.'lHe Jlecessiüll'.'

"

,

. I, quer indenização' a t�rceil'os. l

§ 5.0 - As autoridades cümpetentes para o pl'(){;cs:sa- Art. 14 -o- Ficam l'c�!Og'adas a ltesoluç3o T!l.O 412, de 1(men·to c julgamento !Jzo: os .o\gcl1t'es e os Chefes dos de junho d� 1967 e demais disposições em contrário.Postos de Fiscalização. 'Ri.o dc ,Janeiro, 11 'de :!íaneiro de 1968Art.o ':�.() - Receb�do.s m; al!to{S rClne�irlos !lelo �uiu- ORLANDO MASTROCOLA ERl.S
.

ante, a',autorida.de P\3CCSsauie e julgador:1, caro '1ão Pl'esid�ntc 'em exercício
v

W.. M� Jackson I�c. e Edilôra Jttérüo SIA.
/

I
� "P[ycis�' de vendedores com pratica no tam?, coruis-

sões ele 15%. \ '

Boa' aparencia e ambos Os sexos. Os interessados
procurem sábado 20-1-68.: o 81;'. M�a,;das.�)OO às 12,00,
horas.

-

r '-

-Rua: Felipe Schmidt n". 32 sala 1. Fone: 2117.

,CHEVROLET VENDE-SE
\

.

- \ ' ,/'. 49 -;- em bom ,

Veude-se um CheyroJet nasseio ano

- estado, prêço à' vista NCr$ 2.500,0.0. /

Vêr e tratar com O· sr. Antônio, no Hotel Metrop�L
== ..__ ..

_�"_.
'-

;':-.
__

.,

......,_.
':"""" ._",t

�LUMErjAl.l
ft. ��V�IQ �i�5, SI'
.

l.'i �ndar
.

C!J R,IT! BA

�v. Jcão fmôà, 103
, 8.�-a3dar -: Fmle 4--053'7

R. Fernando Mn�nad9,' 6
1.� 3iltlar - fm 2�13 '

! �. . ,"

.

MISSA'DE 7� DIA
,

r.,'

,

VVA, JÀCI SILVA Dos' SANTOS, f�lJ:lOS, neto, gen,
,o e demais parentes, ágradBcenclq\ a qu�ntós os CO�1 ..

'fortaram por 'ocasião' do falecimentQ de S81+, qüeriq,o es�

j]ÔSO, pai'-avq e sogro; enviando 'flôres, ,pêsames ou CQm-'

IJarecendo 'ao seu sepultamento, convidam para ,u" mis­
sa de sétimQ dia" que ,será crleb�a,da rio ,dia 18 do cor":

'rente, às 08,00 qoras, n�, Gáteq.ral Metropolitana."

,

.' 17/1"/68

. ::,::..
•

r __ • _
---..,..-._---

'- ,

APAR'FI\MÊNTO - CENTRO
'". ..1 ';' .'-

APARTA.lVlEN'liOS EM CANASVIEIRA:S
'\, '\ ","

.

'-"':-

Constl'l.cão moderna todos apal'tamentos de fren- ,

tIO - �o;n Iiving', 1 quarto espaço.,so,:coz�a-'e árealcom

tanque, box, picano. 'Entrega em p;azo fixo de acônlo I'.

qim c,ontl:ato. \
'

' "

" APARTAMENTOS EM, COQ1;EJROS

",VeI�de-se, no Ed: No:rm!inqie,. sitqado bem
mal', com 1 quartp, ,co.ziDh�, s�la dç visita
W.C. �kl'(;ialm.ente lpobili!i4o. ,

junto ::w

e jantar c

C A.S A

,Lo'calizado em, !J�i;ro, idcaÚ. Cog_uei:t;05. Gonten;10 3 qúP,!,
tos, 1 sala de Éstar s�la, :(le visita,o,1 salá Ifvi.ng, 'COllá,;
�ozin,ha, 2 VI7C co'mpletos; c �l'igo de 8m (176 m2.). Pr�> ..
ço à vista ou com. fáciÜdailes.

' ,

Boa c,Ol1strução, em Io.cal bçln ,central. Casa em centro
de terreno - com 2 .quartDs -'-- sala de visita - sala'd:e.
jantar - c.opa - cozinha - 2- wé - garagfu"11 e quar_

'

..
'

to de emprega.da com WC, Vende-se à vista ou jil1anCÍa
tia.

'I .,.' I � .'
I

\ '

\
,

TERR'EN?S NA LAGOA DA CONCEIÇÃO

�1l1 local ideal pára :"le'!'!cái}s'Q. �tiúia 19cali�àção '(20ihl'l
do Restaurante Oliveira). Fteços àcessÍveis': desue
NCr$ 1.200,00. '

'. I / \

TERRENO - '�AIRRO Áinü,o
,

, I,

Vale a pena ver de, p�rto. Situado em zou� priVilegiadá"
i. cum ,'igua ellcanàda e luz. Atea de l.928 i1l2 à 1 enda em
,.-:ma ,toÍ'lllidade ou par€el�da., (

.
--

. ,.

TERRENO - EM PALHOÇA

Na rua ptUlcipal -. c,om G34 m2 de área - preço' pata
venda imediata,

OPORTUNIDADE ÚNICA'
A'PARTA1�ENTO'., CENTRO

l;inamentc mobiliado - 3 quartos - saJa, íl; 'visita
••>. b I"

I
'I

", .

,cozHUla - an leIl'O SOCla. a cores -' área de sei:vic,)
cQI1l tutrada independente -:-" dependências qe CmlJl'�) "

garIa com wç -, gaiáge pará 2 carros _ fJisos com ,I

Synteko '- ármario eÍnbutido' -:- aquecmien�o centrEI
a gás - lustl'es de cristal, 'e�c..

' .

'.

O prc�u é Tcahpente pará venda il�lediata.,
j'

,

llV1ÓVEL PARA OFICINA -r- EST,tlEITO

Ye�(ie-se l)l'édio nó�o d� 'col1str�çrio rec�nte, com e,:_

�elc�c' ill�talações:' escrlÚirlo \dom parql1et -r !luas in,;,_,
tl�lrtçoes sanH'átias - piso, rl� ,cimento - lílais de ��u L
ampadas f1um:,escentes, ;. área. de 700' 1112. 'Ideal par.luficina llleeâilica.· " , )

.

\
'

I
- ---

'-1'-

" h iÍ n t 'e r ê \. n
,

':, �.p '� 9 P
o secretario-geral da. ONU,: U Thant, � sublinhará lar�m' ontem ha�' Nações,Unidas .Iontes fidedignas, ,

,
te-americanos provêm,' aparentemente, de uma � decisão

,

·:!f.d d "1
.

-

A oferta norte-vietnamita de negociações" I
imedia- p'olitica' de capital importancia tomada pelos, di,rigentesem sua entrevista á imprensa, a vali ez a cec araçao

\ .

V' t
- '

tas aoós a cessacão incondicional dos bombardeios nor- de Hanói, que estão agora dispostos a negociar a _'pa;;::.'de" .Hanói sobre negociaçõ�s/'- pela paz no, . ie na, a_sSllla- • •
.

, .

.

,__-,.,""":'. --:--
�

"

E' possível que U Thant mencione o tato.para .exór-
.

'_.. "

\
( ,

,

'

" .

�'�--:--",__! .

tar Jolnrson íl levar em conta estes novos .elernentos pq-
,CIDADE DE TIRADENTES COMEM08A �,S 250,ANOS

/

litico/O secretario-geral.i ao que parece, consiele,a_..que
já se perdeu muito tempo ,p!l;ra iniciar uma\ nrgl,eiação\
desde .as propostas formuladas, a 30 de dezembfo ultiino

, peia chancelária norte-vietnamita, U Thant já adiou. duas

vezes sua entrevista .� imprensa, antes-de .fixá-la '-para• <

r -

18 ele janeiro. E' evidente, segundo os observadores," que
i U Than,t não quis falar antes

....

de conhecer a "Mensagem
sôbre ó estado da União"; que Johnson dará a cenhecér

)
,. n,

: quarta-feira,'
'

•
,.,. - \

�
I �

O Vietcong acusou os.EUA e o Vietnã elo Sul de -vio-
larern as tréguas de Natal e de Ano' Novo, mas planeja
ainda um ,c�ssar'log? / �e sete dias .par�· o seu

_ pr'),I)r�o
ano lunar, que .tem mICIO a 27 de janeiro. Uma, 19 enc.a
norte-vietnamita captada em Hongcong afiúnol(, q�e no'

dia de 'Nataf el a 2 Je J'aneiro, aviões noi:te�all1.ericano�, O lugar' ti-at1sformou-:sc,.' dépvis Iv' 'r
num 'dos principais arroiai!> ce

.

J\J\"nas '(Cont. ,da 4." pág,), elispár,anim foguetes, bombas de estilhaço e toxicos,: qui-
'DLirànte o guerra dós Err,bqabas Q deixou em síntese o S()U' micos contra a area· de Nam Cam, na pf0vincia' de Ca
Pontà 'da Mo'rr0 foi Qm ,:05 pon-to:.\ es� ,pensamento ,em favór dei � Mu, e' contra outros vilarelOS do Vietnã do Nane. .

.

tfqt�gkGS ,rna,is impOrtantes. 'As ;11a�-, 'aumento' dé ,recursos da
'

l' ,

g,ens do rio...,.das Mortes, cs EmbooDos ", SUDESUL, mantendo-se ,os Dura'nte o ano no_vo lunar todas as tropas e ciyis\l1!ataram, 300 paulistas, c.epois de pro. incentivos fiscais dest;ila- sul-vietnal;nitas terãd permissão de voltar a sua, casas �nleterem� res.P,__eitar-ihes· a
\

vida, s'e. êlcs dos·1 à politica' de desenvol- '.'! '
-

/ I, "

h·'\ ., éIrr ,areas dominadas,· pelos v,ietcongs, desde que nãe, via-se entr�gàssém. O lqcal -ficou C0" eci vimentq da pesca e do re�
d "C

-

d T
- >J O' ,. ,

\J'�,m _I'untos nem condu·zall1·arlna's ou "mel'os de esp;'o'na-o como .o
'

apa'J a rClçao. p�- florestamenta, bem c; 1.:U '-1

voado tomo,,", váríbs n,omes e, ".no prin- outras mO(\alidades d�, a5-. gem"", disje ,o c�Inuniéado.
"

"
\o',cípio dêste sécu.!o, passou a -<:hamur-se s.iStência, _�'Ols Estados. S.Ü- . ,

,\,

Tiraoentes. "

"

nQs. -'.; Por seu, turl1ó, autorldades norte�,america:l'lS,.:, em.' ,
.

Saigon dis�efaril que 6 Victcong utilizou a treguá, ,para
,

'-'t·ransportar suprimentos, treinar suas tropa.s e::prépárar
novos campos 'de 'baiàlha ,,'. '� '.�

,

A Cidade cc Tírccentes, o"nde ais. :para asSi�tlF às .s6Ienldades';, p.:, se

nasceu o olfsres-inconfldcnte, Joc
_' de; dó. Govêrrio será�;_ sírnbõllctimente

quirn José da Silve Xcv'er, antiga Vi- transferido poro ''d clH�do.: .,e","
'

.

Ia de São José dei Ré.i, e uma dos .reii .
, Entre (, as cerimonie-s

.

makddás,
quias coloniais -nineircs, {;Jr6 -250, a, destaco-sé o rornoric à Fazenda dê)

di 19 Pombcl, onde' nasceu \ Ttr.xientes , Lános' no. Ia '.

será aceso o fogo simbólico, por solda
dos do 110. Regirnento de I�fb"tarfa
(Reg(imento Ti�adentes) e CI_' Reqrmen­
to da, Covclcrio da Pc.;icla· Militar
(Dragões da lnco.if idênctc).

Os prirnerios d€sb'r\av!Ql�ores' pos­
,

. saram pelo locol .onrie hoje está a ci­
dade de Tirôdentes nos fins' do século

"
'.

I' .......
'

I \.

dezessete. Em: 1702; ovcnrurciros por
'tuguêses, que procurcvom Q ouro, do
rio das Mortes +ormororn o primeiro
pcvÇ)ado naip';nto' do McrrQ.

Aluga-se
,Aluga.sc amplo salão de

éSqitifi�-tel)�e,o.; com 4� por­

tas basculantes, sendo 21,na
rua Padre Roma e 2 na rua

Cons. Mafra.
Tràtar)la rua Padre Rema

54 ou pelo Fone:206'5 ..

18.1.68
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"

As realidades d,
"

,

Insmutu
. .,

',BràSileiro'-' -, .

(' "

do· Café
'_, , "

" '� .

Violação da Trégua

-f ,
Xl

-

", ,_, - .'-1"�����ílií;,_"

Saigon'não aceita, Eua
na ,negOCiação

, I ,

, ,

,

.

o pi'esident dó Vietnã do Sul, ,gel;exaC Nguyell
Van. Thieu 'criticou eneJ:gicamen,te o governo dos Esta­

, d(_)s Unidos afirma}1do, entre õutras, coisas, que "Was�ling­
I' ton �ã6 tem" o direito de tom�r spzinhó, ,a_ iniciaL� '/fI. em

� �a},lof:' qa ;f;><ip rtq Vietn,ã". :rhieu afirmou 'tmnbéin"que IS
�. � iI1'R'·�lb'Si.'lttfi:hl SU8lJensão dos bombardeios 'obre o Viet-
nã elo Norte!'.

- '" ' ,

--·.As declarqções do chefe do regime de Sa,igon:,pro·i
. voc;uám grande rypercussão,· en_quanto que em �W,]ls;1ing­
ton o Deoartaniento de Eslado mantinha silencio. O dis­
curS? de'-Thieu aU\l1entará ,c,orisicjt<ravelmente as dificul­

da?ys' dos EU� no VietI�ã, já -q:!-w, as djve,r%encía; entr9Salgon e WashIngton serao exploradas politIcamente pe­
la FLN' (Vietcong) e HanóÍ,'

Thieu' censúrQu também os EUA pelas,
. T3c0i1tes'

negociaçges com a principe Sihanuk do Can1bojo, e; ào
mesmo tempo, crrticou a posição do secreta,rio'-geral',das
,Naçõês Unidas, U Tha�t, que· afirrnà que s��os ataques
ê-0 n.o�te forçlll suspensos, Hanói :qegocíará. "

I

�! ,!

,Dirigindo-se aos eli�etores dos jornais vietnamitas
Nguyen Van Thieu d'eclarou, aInda: ';E' q_bsurdo que, os
cOll).'unistas peçam a' cessação elos 'bombardeios antes de
deter, ou .....pelo ,mçnos, diminiír· suas atIvidades' agressi­
vas'.'

"

"E' ail'lda absurdo insistir em- UIJila suso�nsão Íncon-
. dicio�'al ,dó� bo�'nbardeios antes· de açe1tare�n . á :'PQsslbi� 411!lidade de négociações para saber se estão çlispostos ou
não a deter' s�a agress�o". f,

, -., ,

"Muito naturalmente Ga:be à Reoublica dê V'etnã
desenpenhar o papel central, qúaique�- que sejam 08 de­
senv91vimenots relativos à situação elb Vietnã,'" , cl,isse
Thieu.,

,
'

. ' .'

"

"Não levai' em conta esta consideração, equivale a
fornecer �rgument08 à propaganda .tendenciosa dos co-

muristas," concluiu o general.' 'I
I,

Hanói boiÚb�tdeja Q .Laos

Quatro 'caças-bombardeios "Al1tonov-2"- do Vietnf·
do Norte atacaram l10je :1' locafldade de- Mllongyut, l}(.
nordeste do Laos, anwlCÍou o gov.erno elo Lãos: O co
municado eliz que dois dos ,�v�õe-s foram ,derrubados.

.

,O ataque seguiu-se às revelações do governo da Chi,
na de que três aviões laocian"os bombardearam e me,
tralharam regiões ffónteiriç;s· chinesas, ,há urna s �manr:
nlatando e fêrindo diversos civ,is.

As duas informações indicam que cresce tada dL
mais a guerra 110 Suçleste 'ela Asia:

U8� lan�� cam�:ln�a con'::
, fe�re aftnsa

'

Falando à respeito do lançamento da terce.i ':1 f;'.
e \expansão por outros 111unicíp:os da Campanha da n­
bre Aftosa de Santa Catarina, o diretor-técni'co da ;\"

atrquia DBL-Projeto Gado Leiteiro, engenheiro -Jc'
Demaria Ca:vaUaúi, elisse que o acontecimento jUftam "

te no início elo ano, é. 'Ull1Zl amostra c uma .prova de '::' ,

tanto o ministério ela Agr'cuitura, COJll0 a�Secretflr'a
Agricultu'ra, ,estão 'interess�ldos em garantir a san. à
cios rebanhos de. carne e de leite, Os criadores da Z('"

c�os Campos de Lajes c d:i zona d� Vale do Rio do J
XI;,:, iniciam ] 968 combatendo a pIor das doenças '

rebanhos' do 111UIldo, a febre \::rftosa.
JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Harto 'uoar na' aç�
Ó XII campeonato Brasileiro -:ic ta de .cónfrcterruzoçõo ,f\ equipe fiu ... AS COLOCAçõES fluminense .Clóv.s, com 3'8.700, se-

Caca Submarino foi vencido pela re- miriénse somou 444350 pontos cuntra .' çutnco-se pela 'ordem: 6"1. luqor
presenroçõo do Estudo do Ri�,! que 276.000 dos canoras, 121.450 ,do?. Luís Corrêa de �roCI;o com ..... -'-_, Fró,gos0' Sa,nlp, -Cctorínc . 69.700;
itambém' 'ficou de jjosse de. ·;tUtIO indivi poudistcsve 78.700 /dos .corari·nensGs, 210.7.'50 pontos �/�r;ceu c título rtcc.c- 70 .. 'Iugar ,_,_. ",A,lvuro "de =,so Pculo '"

dual, com -Luís Correia {;e Araújo .. O .. sempre-ccmo fevorito, pc.s, sóbcdo -tc- 'na'l, sequido, por Cid; seu compormerro "63:25'0; '80: +c:lqfJj' "_ 'Clóudio São 'Pau
confronto iniçi6dro ,sábado e terrrino-", ve o ,PO'l'ciol de J.96.650 C(J(lfW . '" de equipe, .que teve 144.900, fk.r':md.o. io� :3'900;, 90. : íLlgo'r '--! St;RtÓyê Ij'i, CI;IO'

do dominqo tcve ,
a, soleudorie de en- ,120.':600 dos cariocas, ô;:_!"(Gnd6- a :·u .. O' terceiro Itligá'!' com e coriocc :P�c!re nobcrc, 31.0GG;···}flo:· h:cClr," M,(I1'C'�l1.

, ...J I':>

trega dos l'prêmios nos so!ÔE:.S do, lere ta pêlo terceiro lugar entre 0$ poulís- com 1 ?4.400, o quarto íufio'r tcrnbéro Sã9 Paulo, 19.200'; 11.0. l,u.gar - Afon

Clube do Rio de Janeiro, em bela Ies- TOS e 'catarinensé:!s, com -+ú 100 x com o carioca Lucro Lenz _com ..... ,. 50, Santa �dtC1'1?i:nÇ1 ;6,)Ü'(},' � � 20,_. "::-
... 295CJQ.' 120.600. A qUI!'!(_; ,colocaçoo fOI do. gqr _ Cardoso, Santa Carmina, 2/(;\,i.

J

I'

, /

.
,

Arm
Diret

..

arques. derr
D.Á ...Paulista

o Sr. Rogélio Rodrigues, há pO�lCO investidQ nas órgão, técnico, 'môrmente com\ a investidura de Paes Le-
, . I -

funções dE( diretor do Departamentos de Arbitros ela' me na pres-i-qência' do co1cgi.ado, parece estar assegura-

FPF, em substituição ao Sr. Pedro Fischeti, solicitou, ,da/a oermanência de Armando' Marques em São Pan-
. -

.

l'
sábado último, demissão, do cargo, que foi de imediato lo.

aceita peio Sr. João Mendonça Falcão., Ó dephrtamento O \juiz, já manteve .contacto com os 110VOS dirigen- ,

será agora .eÚrigid-e pelos quatro jornalistas antel'ióJ:m.en- tes, com os quais almoçou, sexta-ferra última, ocasião
te indlc<ldo:_para a assessoria técn�ca, Alvaro Paes Le- qtle l'ecebeu' eonvite :!_Jara renovar contrato cpm a FPF.

me, Thomaz Mazzoni, Flávio Iazzeti e Mauro Pi'l1lileiro, �a;be-se por outro lado, que o colegiado exigirá
com o primeiro na presidencia da comissão. T0dos êles elos árbitros contLatados em' 1968 minuciosa declaração
fazem parte do quadro de professôres da, escola de ar,- de -bens. Para ,os demai$; juízes, um atestado de .que

pitros, que poderá, êste ano, ter Atmando Marques em eKercem outras atlÍ'Vi<llades, oom declaração dos rel.1di�
sua direção. inentos mensais. 'Com' :isso, pretende o D�.artaOlleflto de.

. Â atitude do Sr., Rogélio Rodrigues foi em conse- Arbirtrós evitar '00met'l'tários em tôrno de juízes (\j'ue --

quência da entrevista concedida por ArmanJdb Marques a>firàlia-se -, }ev,am v:i.ól.à "de nababos, em súntuosa<s re�
à im�reosa momentos antes do encontm XV de No- I' sidênoia;s, dispondo ae c�rl'0s espetaClular.es.

' .

,�
vembro x Pal\lista de Jundiai, realiz'ada no noite do ,dia A�gumas dispensas cle1{erão ser efetuadas no .ql\!la-· O I

11, 1'10 Pacaeni.bu. Sabe-se agora', que antes mesmo. de dro de árbitros.' Estudos 'rieste sentido serão levados a 11
..

'

decl::�rar que o diretor do pA da Federação Paulista de cabo c:sta semana, devendo q. lista dos dispensáveis ser U
Futebol nada 'entendia de' arbitragens,1- Armanú/o Mar-' e1ilcam!nhad� ao presidlente da FPF, �aJa .decisão final..,.
ques havia vetado a indicação do l!epresentante da FPF

para aquêk jôgo, feita por Rogélio Rodrigues. ;NãO'
sat-isfeito' corn. o veto, o apitador dirigiu-se 'a M.endonça
Falcão e conseguiu a substituição do Sr. Fratwisco Nu-

--)-.. .)'

nes, sem que de naç1a soubesse o diretor da DA.
Com a ascens:ão dos jornalistas à chefia ,daq'llêlc

. ) ..,.

========�==--:----\---------'----�---��--------�--
"

./

1 :__ Cofr'e de Aço<2 compartin;entos, 'marca "Fiel"

estado de .povo.
'

,

1 '-;- Maquina de escrever "Olivetti" tipos�randes
, ,

" carro 12 polegadas.

1 Bicicleta "Monar�k" ano' (51.

1 -:- Fabrica de "Malas para Via,crens"

f 1...
• ......_" .

'
'"

a _:'ú,ncar as mesmas. /

1 - Propriedade casa de tijólos e terrenD a 50-

mets, elo calçamento em excelente localização, atras dQ
Pôsto São Cristovão ver c tratar no local, preços \\�
"Ocasião" motivo viag�m para outr6 estado. Ay, "Val1-
d�r1ey Junior, 11° '1. Campinas S. José' S.C. -

16-1-68
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Chrysler' ilo " Brasil Ad�uire as In'slalaçies
da Inlernali@nal larvésler

O Sr. Victor Piko, Diretor Geral da Chrysler do

Brasil, acaba de anunciar a c��lpra das I instalações da

Internacional Harvester Máquinas localiza,das 110 muni-'
cípio de Santo André, no Estado de São Paulo.

A compra se refere r;xc1usivamente ao i.móvel de

aproximadamente 109.0.00 m2, com uma área construí­

da de 30.000. ,m2, contendo fundição, estamparia, IDl1a­

quinaria de, usinag�m de motores e linha de montagem
de caminhões. O conjunto 'foi construido em 1959 e' re�

" ,
'

centemellte, vinha sendo usado como centro distribuido-
res de peças de repo(;içâ'o paTa camil1hões internacional.

Dêsse modo, à fábrica da Chrysler do Brasil,' situa­
da na Via Anchieta, em São Bel:nardo do Campo, jun­
ta- agora 'o compl�xo', indústi'ial que pertenceu à In�er­

national Harvester, permitindb uma integração mai� rá­

pida da Chrysler no desenvolvimento da indústrja auto-

mobilistica brasileira.
.

A nova fábrica. dist� 11 km das instalações atuais·
da Chr sfer, em São Bernardo do Campo.

.,

OU o,

, I,
"

A Federação Desportü-'a. de : Brasilia convidou a

sel�ção a. gent .na zqtl� vká,.ao Bvastl se preparar para a

copa do mundd de 1'970,' �a'fa ijqgar nó' Estádio 'de Bra­

. si-ia, no dia sete de fevereiro, contra a seleç�� local. E

para a ·se,g'urtda quinzena.' está marcado ,0 �'ôg0 eerre . a

seleção da Romênia e 0 Rabello, caJm:p'eãie 'l,ottaL
. " '- '

.
o·"

•

As (:l?tas <;te, reparo d� gr'am�-le' .dé
"

reCapeal'llentoj _,-"__ �� __� �I__:,:.._. ._,_ ''':'''_''_''

da pista do estádio 'ficarão. préI)tqs··�:iq,·,próxinlo dia 30.
\

--+-'-__-'--_.,;'�.'.\. "

___ ,Funaação. 'Ed�caci�l)al de �antil.Cala'rbii.l
v' �,....-� ..�;, .' II

_

_ "'�',:'
•• '. •

':', /\ ,,�;., .�' -,-.:1: o',

Un.iversidade P.ara', o DeseÍlvolvimelilô .·do
, •• '<o

• �.,'., ....

'!oI .�
"

'. _. -'. � I �

/

'. Eslado' tlé 'Sêinlâ t.'làrina

.

';

'i \ .. ) \

'Sel�ções, Esk�.lêlra� .:., "':
'

V�O . -hgiU e� Brasília"
c ' �

: , '�." .

t :""
,

: L .

i,' .

,

_____ ..:...-.-.1.__.......... _

Minislérío da Edu'cação e CuUura
Unjyersid'ade Fe'deral de .Sanla lCalar,iall �

FACULDADE DE I1JED1ClftIA
. ,

,

EDITAL N° 1/68

De -ordem 'do Senhor Diretor, em. exercício, da Fa­

culdade de Medici<lilü da Un,iversidl:llcle Federal de Sa<lil-
• I. \

"

.
'., .'<;[

ta Catarina" Professor Dr. Ayrtou Roberto :me Olivei:ra,
torno público os nomes \dos 24 (vinte quatro)' ;candida�
tos' aprovados no Concurso de Habilitação de 1968, rea�

.

I
'I lizado nos dia:s 6, .8, 9 e 10 do c.orrente:
'",

'

Airto�
.

José ·Fari.a '

Aldo J0sé Peixoto

I�

:

. .

t,qciO!�a-se '11nguaS: P01:tU'l:!:\1ês, ' ·hlifhs c Pr.ancês.'
.._.'

. '-' .

\

Matel'ná.Üca p(-rl:� ghlasiall0�.;'" Antas 'Í11.c!hiiduais: Falar

prQf. C51rló,s - F�l1e: 3'02.2. I
..

, ,

1 � Teneno em Canas'vieiras, de frente 'Para o rria{
,

14x30 dois mil cruzeircs nov�'3 a
I �ista:

-

2 - L�tes em Itagü,açú. - Veride!Í1-se seis jJntos
ou separaclameIite, p�·óxi�i1bs. do ponto _final dO' ônibus;
a parÜr de ti:�s milhÕes. dS" crl12le'ii:(:)s a!ltigÇls éom fa- ,

cilidades de pagal�1ento. .

."

, 3 - Chácara em Sérrm'ia (BârreiroS) medindo 30

mi'l metros quaclra:dos, (po(l� 'ser dividido· em 90 l?test
com pequena. G�sa �cle ,�1ádeira, luz elétrica, de ['}jente

para a Federal; :dez mil cruzeiros 110V.OS a :Vista.
Tratar cóm ·Dr. Walter Linhares

.

IMOBILIAR1A IL,H.A..CAP - Rua' João Pinto .39
"

' ' .
'

.

. ,

. "A" 'CRECI nO 162g S(iÍb'r�d6 �: fone: 23-41.
/ .,

.,
.

: 1

,

,I"

imQbtll4�itl iUtocUp.

Antônio Carlos Ferreira da Cunha

Àutônío C�rlos Trevisol Bittenceuit
" '.

Arquim,É:des Dalton do Valle

Denizard L-eon da Silva

Edson .Ma�oel da. Silva
Franz Willi Nietche

Haroldo Vikl1a
Jaymê Antunes Maciel Júnior'
Luiz Carlos Franza

Luiz Ricardo Rau

Marce�o Bianchini Teive'
,

' (

Marcos Flávio Ghisoni"
Mardo Heron Banco

.

"" ..

I tJ i

I

Penlac��p,�� I Il,a,sUeir�
A Seleção de S,ã� Paulo'

• "" I .

Abatendo :i Gan.anal"ara �1�r ::'h:1l, ",'wcia�6 ele 15xl0,
] 5x8, ] 5x17 c l5x3,. sábado à noite, em São José dos
Campos, a seleção feminina infantil de volibol sagrou,
se pentacampeã' brasileira, A .representação .

paulista
conc.uiu o V campeonato brasileiro de forma invicta,

"
.

esoorte 'da rêde.alcançando um Htulo sem Similar rio
'.

( ,

A ci�"dicação final -río torneio 'f�j � seguintes ao

lugar, .São Paulo, .pentacalY1peã, .irricto; 2 ° - Pernam­
buco, 'urna \1errota; 3 o Alagoas,"duas,' derrotas. 4 ° -

'Estado cio Rio, t 'ês derretas; 5 ° : Minas Gerais, cinco

desrotas; 6° Guanabara, cinco derrotas; e 7° Rio Grán­

de do Sul, cinco derrotas, M�nas, G�lanabara' J 'Rio
Gr}llde do Sul, que .scmai·am'b' mesíao nmm,ero 'de pon­
LQs, foram cíassiftcados �1or saldo de "sets",

.

,

J
Nedir' Machado da Rosa

, . ,

" Rolf f'i'a11cisco Bub
.

I

I -

,

Roberto Pacheco de Souza
Ronaldo José Melo da Silva

Rudinei. Gomes de' Carvalho
Rui Martins Iwersen

Tauaro Pereira Bez

Wilson Leitão Leite
Yara Maóa KO{les'ki de Abreu

!

-i\
...
t_,

, \."".,.',
.

"",!':. \

\
.

;'. �

FACULDADE DE ENGENHÁRIA � DBnàINvtLJ�E
.

EDUAL DE CONVOCAÇÃO J

1 _- InS-C.1'i,ç{,'es Vest1htlbll' V68 de' 4 à ,3l cle h- \

Ilciro 1.968.

/ :2 - Realizacão Ve'stibular 1/68 ele 6 à IOde Fe-

vereio de 1.968.
.

. ,

" l'
. - .

f -

S
.

1 "F,1 � �il�f1Ç;.'1)es.e illLí'lrmaç-oes Da ,··ecedana ,e a
.
'a-

cuIdade de Engenhar:a de JoinvilJe, i Rua: Plácido

OHmpico ele .oliveira s/h (Colégio Estadual Governaddr

"CELSO RAMOS") Fone 12124� JOi:lville Santa �atari- •

r,

,

3'1-01-68

---- ---- _ .. �_. -_. - � .. ,_._....._-� ._- --,,_ .. _..'.... -.-." --.-'-'_ .. _ .. _ .. _---- �----

DUmas Besidê�1tias _;na Agrónôndca
c

Em construção à Rua

em freríte ao nO 46./
123 m2. Living, Cozínha, Qllalto t:<;mptegada, ';-\rea

S._/Lavabo, Banheiro Social, 3 quartos, g�ragç,

Anton10 E1e\Jt�r:io Vieira,

Os cancl.idatos aprovados deverão realizar suas

matrículas até o 'dia 29 (,v;nte e1 noveY .de 1evereiro
. p.

vindouro. Secr.e.taria da Faculdade de Medicina da Ulii­
versidade Feder<l;l de SanVa Catarina, aos 15 dias do
mês de janeÍTo do ano de 196ft

Bel. João Carlos Tolentino Nyves -'- SecretárIO
I

Visto: Prof. Dr. Ayrton Roberto de Oliveira

1?iretor, em exercicio
�

19-1-68

-r "

, ;

I

.",/

I

\

"

\

. \

"Entrega em cu.rto pra.?o.
'-

, - \

CONSTl�UÇÃO DA FlRMA, CF.· Gf\_.-MA D'EÇA
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IMPRESSORA
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� ,liçhê.
foIh!!tos - (;QlÔIQgÍ)S
cor.I(I�e.� e ç��ií'bb,QI
impre$,p$ em gerQI
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•

•
,n Dn�sidente Costa e Silva assinou decreto reestru­

Irando -a Comissão do Plano do Carvão Nacional, bem

)ª,O ,�Ijspondl) sobre a il11por't'ação, 'coo'sumo:_e produ-

1& ele carvão mineral,

Estabclcce o decreto 'Hue o Conselho do Plano de'

'(10 Nacional passa a ter funções, exclusivas de or­

ío de consulta, coordenação e assessoramento da Co-'
,

I
'

LlfS[(o do Plano do Carv;:;�,Nacional - CPCAN. Nes-

1 ü,1nü��Joi será criada, uma Junta Deliberativa, a

ljji:l cstn r;:t auroriznda a suspender as, importações de

irvào mctaluruico para as industrias consumidoras quer

lO- t1dquiril'clii as cotas de consumo por ela fixadas ou

[fi' 11:10 cfct uarern os pagamentos correspondentes, -,pos
r�tl)�; csl<ll>clccidos pela lei Oll, constantes dos cOl1trat�s
',j:"rnc\-'iiI1ClllO ele carvão, As aluais cotas de produção
:�.. ' \

CI11PfE,ias i11 ineradoras do carvão de Santa Catari-

rflo mantidas Dor um orazo de 120 dias, a partir
!,ubJ i�aç,lÕ'clo 'd�creto, A; referidas empresas deverão

,'-;';11(U1' �I ('peAN, dentro. de um prazo fixo, proje-
, , f, -"

l
.'

to ele mecanização das lavras respectivas, de maneira
•

.

I
•

a atender requisitos expressos na lei. A CPCAN terá o
/" . .

prazo de 270 dias 'para apreciar os projetos e conceder

os respectivos -financiamentcs para aquisição de maqui-
,. I •

/.
,...,

nacionais e para, execuçaonas, equipamento e materias

de serviços teCJ1.icos do País.

CONSUMTDORES

Seg'und6' o decreto do' presidente *t1a .R��l�blica, as
,

" ,( ,I • � , ,

e2_npresas' consumidoras de carvão mêtalurgico : deverão

adquiri!' diretamente às empl\�S�S 'miné,radofllS;'P carvão

pré-lavrado, 'devçnq.o OS\' respectivos contratos, ,dirmados'

por um, prazo n�o superior a, 1:80 dias" ser -apresentados
r

raia registro na ÇPÇAN, até dias da data da publicação
'da lei, O CO)lSUmO el� carvão rnetalurgico de 19,5% de

cinzas será mantido até que seja : atingido o equilíbrio
,ei1tre a proqú�ão e C011Sl;j��O 'a'nuais' �le " carvão-vapor.
Atingido o ,'cqlliljbrio; será' e�amina:(rà 'a possibilidade

,.. -"-'_ .�-"___,...; '--- ..............

, � .

_ -�'_r__ --'---,-,-'---------- -;:"'_--'--'---'�'-"---:---'-rr-r-: o;:'----'--"-..._;,..';_'----",......c.....,....,., s;

:stado de ,Santa Caíárina - Sêcretaria
"da Se!]. publica ... Escola déJ�oUCia,

EDLTf\L N° 1

) Jnscrição� ii Escola de Polícia civil
cio Estado de S,l!lJa Catarina.

'I, De a.côl'do com o arti,go 24 do Decreto S. P.

:9-1 :>67/6.400 ele 29 de c!czembl:o de 1967-, levo ao

nhccimenlo do� inte;:essaclos ' que a partir do dia 12

jn,]eíro att'\,o çlia .12 de fe��reiro cio correm,te' lano

h.U'1-se \,;bcirtf\s as insci"ições para os Cursos cle Por-'

IÇa,.) (.lb�\ixÓ referidos:)
I,

Ccilllinoiogia
Crj III i nalística

Escriv;lcs dê Polícia.

li) Agcl1te de Poiícia

L') Agcllle Auxiliar de Polícia

n ('a rc�r(' iros
p

I,

:, O� CIII'�;\):", lICÚ1U declinados" dystim)Jn-S,f á:"
I Crilll<mologia; O Curw Supçrior ele. Cdmi:nologi;;i' \1
::'tü1<l"'�,e, ;'t L',t,�;ci;t1 ização e apçrfciçoamento\ da função
Dckg;tcl\).

Cdmiualbtira: O Curso Superior de Criminalística

:sli�la-'Sc :\ rorlllaçào de Peritci�- Crimil;ais> '

Os
.

fli'l":lls! lÍcstin8n1-se à formação profissional e,

:11ic;1 pnr;) (1 \.�xcrcício elOS referidôs cargos,
"

,

:3 . 'Os candidates devei�ão apre.sentar no a�o ,da ins-

1ç;l0, ás �csuiiltcs documento" .::;

ti) Concita elc lc1cntidaQ�
bl CCllid<io de 'rclri;;tTo civil' de

�Cll:LO.
�

) I (rt,:u Illnlr\ 1

nasc.inlenfo ou de

, ,
,"

que prove estar em dia com as obri-
'

çõe.' do �l'i\'içl) Militar.
d) 'Tílulo Eleiwra1. '

I'

, '

�) Tré:, (3) fot(�g:i'afias\ 3x4 (rc.�centes) - (tiradas .,de
!nte C selll chapéu, \

. ( ,

f) }\tcsl;l�l() de Antecedentes Políticos
g) AL 's(a<!o de Bôa Conduta.

, f4. IWJcPt'll,dcnte dos clocumen�os menclonac[os no
111 3, �lil1\b dcvcrüo os cati,dida'tos apresentar os se-

ir�tcs lÍl ulos: ) .

'(\

,1) Para Crilllinâl(wia - Dil)lollla d'e )3' '1 '1' .t'>. ,/" . ac lare
rcilej uu dllClllllcnto que prove esmr' no último
5S� F�lni)dade.

ano

./ "
' .

b) I'llr:l CrillJinalística Diploma ele Curso Supe--
'r em EJ11;elllwria ou Direito.' \

,

c) IJara Esni\'iio dé Polícia c Agl'nt� de PoiicÍa --'-

'mprovação do nível de escolaridade exiO'ido ('C L
_

" ,"" on

�� ele, C:J)I'SO ° Colcgia� ou equivalel�(t'e éertificauo
;(�plol11a do I . e 20 cl,elos).

,;Rádio Anita
" ,

Rãdiocom9
, __ ', v.',gosta!
... , ,

,

\
.

,

,",,:

e) Para Carcereiro -'- Comorovacão do/nível ele es�
" r-- '" - ,-

colaridade exigido (Conclusão do Curso Primário).

./
'

"

. 5, Os números ele vagas aos' Cursos são: a) Crimip

Jwlogi�l - 12 vagas (doze);', 11)' Criminalístka - 2 ,v�gas
,(duas); c) ES,crivão de Policia '- 12 vagas Cd6ze'); .d)
Ag�ntc (Ie I'olícia - lZ,' vagas (doze); e) Agente Auxi.
liar dOe POlícih - 12 vagas (doze); f) Carcer'1iro -'l2
vagas (doze).

' , '

6, Os candid�tos selecionados ao Curso de Crimina,

Jística, ser'ão ençarilinhados à'�Escola dti" Polícia do l'a�

raná Oll São �aUl0, meelümte Bô]sa de' Eshldoll, segun­
I
eh Convênio a ser-f\nüaçio\

. 7" O l:eqller�lleIito de inscrição;\ dÚ"igido ao Dire·
tor da, EscolC:). de;)lolícia: será ace-ito 'q�lango 'acomp'a-
nhado elos clpcúrÍi�tJto's mê!lci'onados nêsri Édjt�l.

.

8, rTcclos os eloCllmentOl'l
fi rmas' reco.n heci(l>l>'.

deverão apres�ntar

de absorção de estoque c(e carvão-vapor, ae redução do

teor de cinzas do, Carvão metalúrgico- nacional, e ,de. au­

mente d,{ produção ele -cnrvão-vaoor à quantidade estri­

tamente' uecessaria à satisíacão de seu mercado de' con-r
.

. �
:-

sumo. O carvão-éapor terá, s�u preço calculado: .com
'

GRANDE Cl.A, ,ARqENTINA DE

base no preço do carvão pré-lavrado, proporcíonalmente' BATLA)DOS RAMON DEL-RI»'
ao respectivo teor de· cinzas,' acrescido da cota-parte
que lhe coube�� elo custo de beneficiamento.

Os· debites das empresas 'consumidoras de carvão- '(

'vapor deverão ser saIdà,çlos em,. 18 parcelas.' mensais, ' a.
· Jartir do fim deste mês. 'o, Govêrno federal � através­
dos Ministérios do Planejamenío 'e Coordenação _Geial,.:;
de Minas,» E!lergia, de Industriá e Comercio; do .In­
terior e dos Transportes' - .tomará as' riledi.d�8 neces-
'.' .. ,�, '., . / . :.. ,} • r. . .>. "f �

-

...

sanas para, prevenir eventuais reflexos de carater social
na l'egião carbonifera, decorrentes dos programas . de

.

mecanização da lavra e promoverá o aumento da efí-.
ciência .de 'todas as etapas de' util ização do càrvão· dr
Santa Catàrina.' 1

"

,> ./ '"

.;'{ j �

x'ador, da União Soviética em Var,sovia, Atisíov, partici- Eü] Lente ao espeplo o argentil10 alisou os �cabe-
.

· pO{l ,tf:lmbém da� conversações q\Je,. segundo a nota., fo- los cop a' brilhantina, enquanto vestia o temo branco.'
ram realizada pl!l]n ambiCl1te amistoso. TeI'efól1otl para Eulália�\ qu� havia saíd� ,com uma amN

,"Os .'dirigel1tes de ambos os Partidós � diz o co- ga pari} Ülzer compras. Na .carte'ira, .0 retrato da mulher'
·

municado - eXaJ]1inaram as ,relações soviético-polone- ainda permanecia guardadú, um pouco sujo, na� bordas.

sas e manifestaram satisfaç.ão pela cooperação política, Naquê�e dia teve baile' e l' argntino demónstrou sua de­

.

eC6nomica e cnltl)ral entre a URSS B' a Polónia, espe- cadência pos bailados, ao que alguns de seus amigos
rando, q]e da se amplie constantemente e seja qesen- logo notaiani' Ai!lda no \nesmo dia, rumou no primeíro
voLvida em pnweito dos dois póvos: assYm c�mo p.ara

trem para S. Paulo, de onde voltou 1Jm ano após, um

'a consoli�ação da 1,lili<:lade dos 'paises socialistas". pOUÇlO' mais pálido e magl'O, com lII�a �'oupe de quatro
Recorda�se qué, pouco depois de uma visita re- bailarinas: CiTanele Companhia Argentina· 4e Bailados

cente de Leonicl Brezhpyv a ,Praga, Antonin Novotn fcii RalnÓl;t De) Rio e, stlàs pxaciosas muchachas. Pôs pm

destit,uiel.o da liderança do Partido Comunista Ch'ecos- Gart�z GQlorido em frente. � casa da ex�e:spôsa, com seu

]ovaco.,
. retrato bem grande, O· retrato amanheceu Tabiscado e

�- -.-'; caD'! '�1l1S óculos· feito à lá·pis cêra, yinda eserito: Baila-
-/ (

· CONFERENCIA' rino éavali.ío, êle é um à tôa.
/ '\ ,

,. �
,

/ No terceiro dia de espetáculo, a -óasa, semi vazia,
Setenta Partidos Comunistas

.

declaral11d� partida- Eulália' cOrnParce�l acompanhada do pai e da amiga",
rios· da rel111ião pteparatoria \ da ConferenGia Internacio- saindo j1a m�tage da função. Compm;eceú no dia següin­
na1 de ,P�rticlqs Co�nll1istas, a ser realizada �m feverei- t� vestida de luto e ficou até ó final, porém, sem aplau­
TP, ne.sta �apitaf, segundQ inf�rmou a àge�;ia noticio-) clir. O baleiro, entregou-lhe un}, bilhete, que' dizia para
sa lmngara. Diz a agencia' q�le a, c�nferenç;ia não terá esperar o argeútitio na saída, dentro. ,de (:ji;linze minutos�

com� tema a, "situação interna do Partido, Comunista' Ele veio logo em seguida, enxugando ,a, 'tesia no leIÍci­
Chinês". As�im, sUj5rinri�o o tema mais ,controvertido -nho manchado de batom, Ap�nas trocaram rápidas
das discussões, a conferencia seria justifi,cada porque olhadas, o ,que bastou',para denlOnstrar que ainda se ama-

desde; !957 (data da reunião de Moscou) os efetivos vamo Eulália abriu a bolsinha e de�olveu seus retratos'
do JTÍovimeJ'lto comun_ista internacional, semgre- segundo de noiva que ainda guardava com af�to. Bailarino 'des-
a agencia' hungara, aumentaram de 33 para 55 milhõe�.... venturado, 6m qual dança' amarga bailarás agora, se t€11

de�membro's.' baroo n�cY t�m mais !Jôrto? Seria' mesmo um bailarino
; cavalão, um téles à tôa? Amargurado· partiu' com" SBa

\

'

,t�oupe, ancorando em alto mai', onde as indóceis seteias
lhe dariam os perdidosa1ago� da mulherzi,nha querida.

'�'-����';"-:�:r#,' w_
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Esiórias �e Prevíneia
,

heitor medeiros

" ".'.

No terceiro 'tino de ernprêgo, sabia, qtJr l1;ão passaria
elo quarto. Apósei1t�u-�é por

-

doença mental, arrumando

,9test,aclQ)fals9 com um, �Jédico amig;p ,Úa
- família. Pediu

desquite da 'mulher, no· que foi prol1ta1'1�)1tc atendido" '

porc iutervenção do �gl'<;l: que achava, não -rnerecer uni
-

gemo claquêle.- Mudando-se: corri seus trens ôa�'a o ];10-
tel, corividoú lima' mulata que.r aceitando /seu convite

passou t 1110i·QI.' çOln' ê.íe." Uma semali a l depois ela foi

despejada, visto que O� gerente, reclarriara ele seu, má

comportamento com os demais+hóspedes.
Passando 'à morar' sõzinhe, ocorreu-lhe, v�ltar

I'
ii

Argentina, seu. país ,j},atal. A noite, abraçav� o -traves­

seiro, nos pesaelefos";,de !xlixãp, com Euláli,a, entre delí­

rios alucinantes. No f��nclo aITe!)eridia-se um pouco do

desquite, mas com as mulheres, damas em lseus bra-ços,
voltava a apreciar sua hova ljberdadé. Achava linda a ,

Íl'ase que decorara 'no tempo do Exército: Libertml Ql}ae
'Sem Tamem, Quanelo chovia, desenhava na janela ',em­

'lSacigda as letras. da espôsa" depois os pagava co111 a

manga dQ pijama. No domingo, debruçado no peitoril,
seus 01h;s �ompal1h::�.vam os transell:nt�s na rua, às vêzes '

deparavam-se 'Com os ida ex�esDôsa: Conh€cido peJo al­
�unila de a rge.rí ti 110 , fô�a elogi�do no' jorrialzinho local

pe.las suas exímias passadas de tango, acresceptando a

n.ota que "a cida'ele depOSitava nêle suas' esperancas mais
• _. '- _..:t

profundas e que se' fôsse para um c�ntro maioi� C01110

S, Pa cIl,o, teI'ia oport�midade e convites para ingressa.r

,

"

•..Ii II �� �'�''"

',",,"

. Os
; dir:igentes so�iéticos,,:'�: ,Leonid Brez)�h�v,'; ;s'e�,

cretari�' ,geral �o ,PCUS, Nicó,laí Podgorn, pr-êsi�en:te <cip'
:/

� ..

Sov,ie( Suprem<:J., Alexei Kos�'igin, pdmelro I!ilnist{·o'�':'
" d,) Pma [';,gente AlI�iiiat de Polícia 'c_ ,comprova- fizeram';tlm�,\ visiti?- seçreta n: RbÍoni�, de 12 a-,i4, êíessé

ção do nível ele escoladdad�, exigido (Çonclusão, dG m,&s,' a conv!te clÇl Cpmissão. Central. çlo'�fartido Ope-
�Llrso Gillasiai Ou equivalente 1° ciclo dó CJu'Só

.

rario Unifica:'do Polon@s - revelou o ,"Isvestia".

Secundário). O c01(lunicado divulgaçlo pelo jorn�l 'do governo
soviético' ressalta q.u,e os c1irigent6s russos, durante sua

perman�nciçl na poionia, manti�eqlJn con�ersações com

Vladislaw Gomulka, secreta.rio-geral do Partido Opera-
· rio, e �oseph Cirankiewi(7, p;�imeiro ministro. O erubai-

,

\

\ >l, 'Terão preferênci'1 à matrícula, \lo limite das

vafa's, os. Ca�le\i(�t�s (lúe tiver�m melhor classificaçtio,
, ", '\ ;; ,

'

10, Os Concursos de Habilitacão constarão éle Tes­
, te ,ele Conhecimentos Gel\:üs 'e Exa�e Psicotécnico e se ...

rão realizados ,no dia 16 de fevereiro às '9 :hórac' na
,\ ' ,

, I ' '"

�scQla de Políçia à .Hla Marx Schramw., s/n r Es.trei�
to,

11" .i}s vaga� ao 'Cárso de C�iminalíst!;a ,são 'uni-!
tárias para:

,

a) Engenheiro .:,_ 1 va.ga; Baeharél em 1)ireito - 1

vaga:

\
1:2. Outros esclarecimentos p0gei'ão ser prestados

pela Seqetaria da Êscola de Polícia, todos os dÍas úteis
efas 12 ás 18 horas, exceto aos sábados: e 1�0 jnte'l:.i'o�

- do Estado jcinto às Delega�jas de �C?Iícia. \.:

em '13, Os casos omissos ,serão resolvidos pela, Dil<e­
- \

ção da
/ Escola ele Polícia.

, "

'v'
, <"

, Pdlônia ..Hoêebe
.,' .....

no c�n]rio artístico nacional".

-

i'

"

.� "

" I

? (

"

."

- (

,,';:"l'l()J'ilmópolis, 9 d� janeiro de 1968.

MarCilani Maria Santos

ResponsUl'cI piScerdària da Escola.

I,
,

VIStO: Bel. ;_J)Claêílio SC,hiiler, Sobrinho
"

'Dirétol"" da' }I�oJa de Polícia

\.
{

,
) ,

"

,

Visita: Secre-ta

as

NOVO ACORDO
", ,

Come.caram as, negociações parà a ilssinat�ra
,\

de
novo acordo comercial entre a Alemanha· Ocidental e a

�ugoslavia. O novo acordo deverá facilitar o equilibrio
da balança de pagamentos 'iugoslava, que. tem grand�
dificit com relação à,. Alemanha.'

r ' j

PC NORU2GÜES
I '

, "

par
nal

O Par,tido Conlllllista Norpeguês decidiu partici-'
da reUl1lao préprtratoríá' da Conferencia Intelmacio-

.

de Partídüs Comunistas, a ser reali�ada, em Buda-
pest, o que revela uma concessão aos

-

elementos pró-so,;,
viéticos,
i'

PRESENTE PROIBIDO
'

Uma ,caixá �ie doces envi.ada pOr n.l11a moça apa­
rcntem�nte russa, em transito para os Estados Unidos,
(do dirigida ao p;;ü;ipneiro 11° 211 da Penet7p-ciaria de Le­
ningrado, foi recebida de volta ontem com as· pal�vras
"Envio não pe'rmitidQ" càrimbadas no. embrulho. Os do­
ces tinham sido enviados em setembro do ano 'passado.

l -,

-,

---,------_--\_.-._----_, -----::--
'

,

NORBERTO CZERNAY
CIRUGIAO' DENTISTA

IMPLANTE '�E TRANSPLANTE DE DENTES
Delêti.\téria Operatória pe!o' sistema df' rito rotação
(Tra'tamento Indolor).

'PROTESE FiXÁ E MOVEL) I

EXCL USIVAME:NTE Ç;-QM HO�A �AR�ADf>
Edifíçio Jwlieto, conjunto de salas 203
Das 1 5 às 1 � horas
RtlCl Jerpnimo Coelho. 325

['!

Adventistas' Calarinenses' 'em 'Co�lgresso
Realizartse,á de hoje a 21 a 6a Assembléia .Bienal

da Igreja, Adventista, do Sétimo Dia em SaJlta\.Cahl'ina
na cid�de de

I
Bom Retiro. onde a orgfnizaÇc'ío, dispõe

\

de acomodações próprias para reuniões' dessa n'atureza.
" Comparecerã� �enten�s' de· dek�aclos, vindos 'de
,tôdas as regiões do'Estado, OS) quàis

'-

represeritarão as

cUversas comunidades, no refer410 conclave." '

Constam na pauta dos trabalhos, conforme reZi!TI
est,atutos, ús seguintes ítens:

1. Ele.ição
para o

cios oficiais pClT3 os diverllos
/

ctepartamentos
biênio 68-69.'

,\

""_,
I

,

,I Apresentação de relatórios pela Administração, re1a-

,ti vos ao biênio passa�o, pa�'a aprovação e votação.

3, Estudos e pIerl10s relati�'os aos demais asp'ectos
trabalho lio Estado. )

elo

Estarão presentes, vários líderes da organização re­

presentando a União Stj] Brasileira, e Divisão Sul Ame­
ricana, com sede ref1:!ectivamente e.m São P�ulo e Mon-
tevi éo�, além dos !a�tores lo�ais. --

. Igualment� estará presente o famos . quarteto
"Arautos do Rei" da Voz da Profecia que abrilhantará
as reuniões C0111 cânticos do St'il vasto repertório.'

O tema geral do Congresso será: "A Frente, càm
Cristo".

Varlo's oradores se farão 0\lV1r dentre os qUflis çies­
,tacamos ós pastôres: Rogerio· WiJcQx, Moisés Nigri,
Enoc ele Oliveira e Osvaldo Azevedo, delegados c Jíd�­
J'�s da OrganizaçãQ na América dp Su1.

,-, '

Dia 22 as caravanas começarão a retomar us- 'mas
cidades.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, Terça-feira, 16 de janeiro de 1968
,
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DIRETA,� SE� RESTBlçotS
(Leia ediloria� na 4'.a página)
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\
,
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•

I

ao
.\ .".",

\ ::���l�����1I[f�����:����:�:�;��� criar grande FI,ori nõp tis: g�:���\�������r,��}��::�i{:;���]1tiExecutivo autorizar o pagamento das participações mu- �
'.

dentre as quarenta e oit
.

t t
. A f'. _ O deputado 'Celso Ramos Filho disse da tribuna da 'De outra parte, o' deputa- INCENTIVOS FISCMS '

-

, c c .1 o
.
vasas . exis en .es. o oru

n icipais na sistemática anterior ao decreto-lei n o 347, a
do'Celso Ramos Filho a�1Un- o deputado Pedro 'HaTto� o -resultado elo Concurso de Jjabil itação,

)

a' 'Se:cret::Ú'i'a
titulo ,ele adiantamento, até 'que divulgados os índices exi- Assembléia Legislativa, entender 'que 'a cnação das áreas .

F 1:1 d d M di
'

� '," .

.

ciou .que em .príncípios de Hermes requereu a expe-
acu (a � c :

e e icina revelou que as inscrições p"gielos pejo citado diploma. legal. metropolítanas devem partir da Iniciativa dos rnunicíplos, ..março, 'quando a Assem-, díção de telegramas aos
os ex�m:s �m �egu�d� cham�da' já estão a�ertas e pA adoção' da medida acima referida, .sem ferir ao uma vez' que a Constituição prevê 'expressam,ente a au- 'bléia voltar a se reunir, componentes da bancada n:a��cerao a el�sposlçao dos I interessados ase o próxj�legalmente 'estabelecido, vem .de encontro às necessida- tonomia .das COm'lUlHS brasileiras. Afirmou que o art. apresentará uma. outra \

In-: catarinenSB' no Congresso dia 3 de fevereiro. Fonunos se zuin tes, os vinte e qUal'des elos M,unicípios catariüenses,' que poderiam ser pres -: "
.

candidatos a I v tibu d M' di 'A157, par, l!)O, da' Carta Magma, entra 'em conflito com
_

dícação, sugerindo a -cria, Nacional, solicitando empe.,
c . (. , anrovr JS no. i esu u ar e. e rema:

. irt(judicados pela implantação imediata das normas preco-,
v Jose' Faria Aldo 10<p "'" ixoto A t" C I E'

_

t 1'6 G
A

• ;.. • ção do Centro Industrial de nho para, que sejam evita, .' ",' '" Ye. ., n 011.10. ar os .ce. rrei. '

.

d 1 d lei o 347 ( o ar , ,caso o ovemo nao ouça Os municípios no -'" "I '
111Za as pe o. ,eçreto- ei 11, • (, Florianópolls, qrgão. que

....

das as reduções dQS íncen, ela, Cunha, Antônio Carlos �rev�sol Bittencourt, Arqu'caso dás! áreas metropelitr nas.', ' .

.�) tivos fiscais, anteriormente medes Dalton do Valle, Denizard Leoa dá Silva, Eâ�
MAMF moslra arle plasUca ,de

\

poderá contar com a pre.. concedidos el� faV�rj do t:u- Manoel da Silva; Franz w.n, Nietche,' Haroldo Vilell

M
',' .

O parlamentar fêz �m fim de que sejam procedi- sença do Govêrno do Es.. rísmo, do rerlorestamento e J�ym� Antunes Maci� Junior, Luiz Carlos Fronza, lu
. �ri� Pol0 que ti sueesse onde exp�_g '--",

apêlo ao / Go�ernador, (dO dos estudos, 7' 'levantamen:: .. tado, do BDE, da' PIESÇ �A da pesca. Requereu tam, Ricardo .Ráu, Marcelo Bianchini Tcive, Marcos Flá\i
'\

Estado, no sentido de que tos. .dos problemas e das", de' outros, organismos
.

a bérn o, envio de mensagens Ghjsoni. Mardo Heron Branco, 'Nedir .Machado da 'RI
.

Encontra-se aberta no :tvlAMF a amostra <plástica
'crie o Conselhn de Desen> possibilidades da região, pa- /' que' teria a finalidãde de às Assembléias do' Paraná e sa, Rolf Francisco Bub, Roberto Pacheco de SOU7a, R,

de ,l.J!aria Polo : artista italiana rad.cada no Brasil. E' 0.
volviménto da Grançle Flo, ra posterior apresentação desenvolver a indústi:ia na Rio .Grande do Sul, soltcí..' natdo José ',de Mello fIa Silva, Ruclinei Gomes de' ü:'i ", riàl'lóp'olis, óre:.ão i�stltlij- ao G' f d I d

. I
'

. " .

Ih R'
•

"".:;ulr\te seu, cur.riculuin Vltae: Nasl,;cu em Vezena, Itália,
� ove�no e era e �lm ,Capital catarinense, ao Jnes ta:qdo que' p.aJqt1�la;:; .. Casas va, o, .

lU· Martins Iwersen, Tanaro Pereira Bez, Wils'
no Cambo S.an Giova'nni e Paolo em 1937.

'.

ção foi sugerida pela As, documento completo,' visan- ../mo tempo 'em que solucio- exp€çam mensagens no' Leitão Leite, Yara Maria Kôneski dc Abi·ctl.
. .

-

'94'" 19.55'" 'd' .' d' d·e.
sembléia Legisl;1tiva, atm.. do a inclusão da Grande' Aafi.a, ein parte" o problema mesmo sen�ido_ às' bancadas �

I
.ut; 1 ') a '. estu a Olntura na Aca emIa vés indic.ação de sua allt·,,,- FI

.

'1'
, ,.

!\
"

i y I ..

f
'

_

,- I
.

v O�Ia�OPO IS nas areas IT)e- ,<;lo ,deslemprêgo em .Floria- dos dois Estados no' Con- "VaI' O"em a-uer' II.. «.':,Ir� eM.'� 'Ifl(-,nr.l"'.�, d'a' .
. ,rtc çe euçz.a. Tmns �Je-se . ma!s .. tarde para Roma,' ria há tempos aprovada,-:l t 1 t 1& ólI... U. "io�""" ...��
oude il1anténl ateleir na Vi'a Rasella.' Chega

-

ao Brasil em .

ropo 1 an[\s., . nópolis. gresso .

1 :J59' estabelece 'resielêlw�a em São! Paul° ,':- vi'aia pelo nor'- _.!

.

,

alegrando' vizinhança de
\

O ESTADO
te e o slIl do país, vvis�ta.ndo 'Olinda, Quipapa, 'R�cife, Sa1-

,
\

'

I O vere�dor' Rena�o CavahJ�lzzi informol! ontem ai
va;IOr,.� Fetra de Sa'ntatla, Ouro Prêto, Belo Horizonte, ,,-' ESTADO que obte.ve do Prefeito Acáci08 SantiüaO'o'
Curitiba, Pô�to Alegre, Caxias do Sul e Florianópolis. ,(.," �romess?d� �u� a :nlUlic!palidaele, reconhecendo � juEm 19(52 t!'ànsfere-se. pal:a O' Rio, onde 'vive e trabalha , teza das relvmdlcaçoes dos frequentadores ela l'>raia o
ató he)i��j� em 1'966 '!Jda Lurópa, paSSa.Dd�'a maior pai;" C.'-O'"srt ,I,. .' -o'I'

,

'I:S',t'e"'" d'.' e'�.·-'
'

....

111.'.,'. a... ·

'1

PIa' u""1 'o'
, : "

��:i Sr�:n�eQ�����, ��q�!��Uf�gi;�'�u�� a�ó�:��s�.��
te de seu tempO' em Vençza. Exposições:: Individuais ...-:. � ,

.'
.

.

.

'. .'
rico KoHa. ( l

"

J 960 - Museu d.e.Arte dEr.São Paulo; 1961 _ Galeíia ' . As pro�idências soiicitadas !)elo edl, illt�itái11el1
.Astreia de São P;lulo; 5]ale'ria KLM; S,P.; Select Desigrt, .). flprovadas <p_elo C�ete do Execut�':,o �Llnicipal, pre\iêe�Minnesota, USA. .1962 _, Academia de- Belas Artesde, / a conservaçao maIS 'constante ela pràta ·elo "Vai Quel
P. A. - Clube ,Italiano, Caxias do Sul; 1964 _ Galeria I

_' Quer", além de proibir o despeJo. ele lixo -naq'U..zíe loei

'GB'alrJCell',IJ:aSklc' -oRip' °ac; ab'19an6a5
.

pGaaIJaCe'T.eia R,Sl�ão�, LG'lalll'ze'rl'a�' el�A·. rJte966D'ell"" .' 'pj 'O r'-que [

"

')-
" ,

te 'm
"

com''� r'0/
I!!II �través de jiscalização' rigorosa. Confor2.·ae O ESTAD

, '"

I S'
(

divulgou elÍ1 uma. <:tas suas Edições da ,semana passad
"Casa do Brasil:', Roma; Kiko Qalleries, -Houston TeXas;'

" .: '� .

apes�r de os frequentaelO'res d� praia e:- da Prefeitun
Musetl de Arte de Belo Horizonte; 1967 _ Galeria I' •

: II
"

. : ",: li '" Mllnicipúl prooederem diàriamente �I límoeza elo 10el
Cnnvi.vium, Sah;a'dor;, Galeria_ Cosl�le Velh; S�I P.· CO-, . ,<"", \ ','" "",,' ,,'Jr:;t-

" )
- alguns prÓprietáriQs de biroscas do Cais. J5rcdcricb Roll

LETIVAS: 1958' -;- Mus�u Bevilcqua La Mas'�, .veneza" .,.'
, ",.,'
",' ,

. --::. iJi1Sistem em jogar lixo mi praia do '�'Vai Quem Quer".
SallRe,mo;', Feirél Il1ternacj()n�l de J\rte da' Via Marguu, ,'" A Secl'etâr�a, d� lmp'l'f\JlS� da. Pl'es.id�nda (Ca Rep\u-�· fe,stEijq-s 'mLlI1icipais, o' ma- indefinido partidariamente.

: O Pr�feito .AcáGio Santhi�ago afiançou ao veread�
Roma -'- 1960, Galeria Ambiente, S.P.; ''l96r:- Mu.sêu�'/blica lnfonuou que'o marediaI Costa e Situ cancéló&' r�chal Costa_e Silva.compa-' Além di�so, a sua presen- R01jéltO Ca:v'aJlazzi que ainda mandará reparar os bUcf
ele Arte �oder�a de S:P:; Salão,Naciànàl c\ç��ite ;Mer-�. a' visita' que farhi; no tUa is pr�xim�""�, são I'atÍlô" 01', ,rlOceda .á 'inau.gm::ação· .... ,::'101, 'ça em ,inauguração na 'Vila rcs das proximidades dll praii1, providenciará a ürbori

.

derna, R1.o; Salao Pau11sta;' de Arte Màdétnà.;;��:Pt.. l�1":/�"q!�<:�·�... '

� 1'.. ..f' ,. '
..� t��;' .- ..... ·>..,,:....�.-4·---, ;U.-,_� ....l.· t",,!"llfva. séd-e..do"Leg.is-i-&ti,w)r�Maria, 'ter·ia tll'l>1-a ..eobebf " Z�tçãQ_ cio jQçal alénL dc construir 11JlJ mLiro senieJhanl:

Ga'erj'a'
.

IBEU R'./ 'S' ,- N" 1 ri A'
.'

M d
. motIvo de cOntp'rü:mlsses. em Peiropobs e- no l�spmtô ".

. • ao CjLle es, t','1 'se'nd-o co'.llstr'u'ldQ--n-a A,'7eI11:-(.I·,\ Hel',cl'll'O_' L",'-. 1. ,10; a1ao 1 aCiona '1.e rte' o.er-',· . , IbiFapuera.· 'Çã9 janista e, como se r8- ' �

Bn�, Rli�;A� 196� -

VdII ABietnalCd;: dSãbo paAu!c;; 1_964 .:_,_ II ..

Santo.' •

I, _ ..,:'.�...;.:.'.:;, .. C\�MflE. "';''I'A''RIOS.-' cordSt a inclusão' da nome 'd'� com

..Q<lbue,<trn·tUto·raa: p.I·.I:urná I·ndaaçra_oac.desOsoIO,a,g·01_','dl101aLII'I:0 ... qLI,e .1,10"., vera'; flena .

menc�na e 'r e, or o a; rgentma;i'7 ar'" . \:1 1" '

/sr. Jall-io Quadros' na 'lista c1.� c .<
-

'

tistas Brasil\eiros, Ri6; 1965.- I Salão Ess'ó de Artistàs' Segundo o jon�lista H0- ve longa e sigÚósa conversa O cancelamento' da: visitJ cassação de mandat.os e, dé) é frequentadq pór quase Jôda a -vizinhança ele O ESTA
Jovell�CMAM dp Ri.o ele Janeiro; II Salão,'el� Art� Mo,,"- i'a:clio Sáles,: o� presidente tc)ln�' o marecnal Costà e deu margem a.com!ilnts::' suspensão de direitos polj- DO, o Diretor da CELESC - Setor Florianópolis, sr.'
clenia do Distrito Federal, Brasília; VII Bienal de S.P .. ; �isitará no dia 2 de feverei- Sil'/�. / . rios: nos )11eios' pOlfticos' ;:13 licos é atribuida . ao 1nal'8- Lúcio Fre:tqs ela Silva, jú p\:.ovic1encioLI a ida de um t�

]966 _ 5 Pinto{es Contemoorâneos deI Brasif 'Buenos Í'b o' munici'piq,��e Muriaé"
. <',' Sao' P.aulo, pois, '��rrio s·� C',hal Costa fi Silva! que fs>i pógrafo a@ rocal, dizend� qiue ,imecÍiatamente serão Cfr

Aires; I Bienal de Artes Plásticas da B-ahia; 1967 _:_ IX seguindo dia 3 paTa Vito- O chefe da Nação aoeftou, vê da infbrniação ·tià asses-" ,um dos três membros d'); l?cado� postes com Lâmpaelas a
-

vapor, de mercúrio,'
.

BieJ1al de S: P. New YorI{HiLton GàJiery. Recebeu até o ri�, 'para cumprir um.: pro- em principio, o conv-lte' pa- sor de iniprensa da 'prer;il,. Cor.nando Revolycionario..i. "

. . ..

'. /
..

morliento eis seguidtes prêmios:, Isenção, em, 1961, de
.

gral�a -de dQi� dias.'
, .... " J

.

rq., Q& f�stejcii; de rnais:um . 'dencie. tia Republicai'o ll1q-.. Por ou�ro la�o, o ehe.fe Zury ,Machado segue p�ra a Gil e participiJUTi:, db JSàlão N,acional de
_ Arte,�Ioderna, Medalha de ' aniversário, da

.

fundaçií.o] rechal 'Costa e' SÜva só irá da Naçao nao deseJana,' "

,

�r�ta do Salã? Paul ;sta de A�e, rv::oderna: 196.6 ____:: A�ui-..
a convite ao �che� da Na-. da cidade, nos qu�'is .s� in- ao EspiI;if� . Santo' em prin- ainda, 'desprestigiar p\.lbli- de enlre'vista nas TVs ,Globo e

-

rupySlçao .da I BlelJal ele Artes PlastIcas da Bahia' PbSSUl ção !para ',:que' viesse .a·' s'ão cluia uma inauguracã0 na! cipibs d€fev�reiro., camehte. o prefeito, viD:do 8;
•

\
"

.

tr.a�llio.� no� M,us�u de' Ahe. Contemporânea d,� Uhiver;' paule>; foi fei,to.péssOal�e'rl'_ VHa:�.J'1ária, ,bairro' q��' se
.

Diz-se' qu o presidente Soo Paulo apenas para '<1' ..,
.

. .
,.

� ti 1" f' 't 1<'
• _:.

l'
,. ,� ,

'. 'I ,'-
d

.�
1 d

' Segue hOJe ara a Gl4anabara o lomallsta' Zll�,sld de de Sao Paulo,; Mus.cu de Arte d,e Belo Horizon.te, e pe o
.

pre el o. � ana, uma, 19a .. ao J,amsmo. por ter. si- Leria cancelado a visita. Co mauguracao a sec e a As-
M h- d� I' 'I

_.

.

'r •

q.ue
.

ta t" t· d d d t
.

l'
- -

.' 1':
J

1 t
'.

1
' ac a o, co ul1lsta ,soclal ce'O ESl A.DI,), ..

'

que dever,Acaelemias ·ge .Belas Artes de Pôrto Alegre,' Escola Ro- "paJ;'!1 n o, ei3 eve em , o :um os re u os. e erto- .Sa:o Paulo para não presti- semo em, pe o que . ena c e- ."

d 1"" (

ma do �io de Jáneiro, Embaixada do B�'asil rio México ,Brásíliá, seJ;l1�n;s atrás>'Q 'ra:i..,,·Çlo'�r: Qaucíros�
.,'

I gim" o pref�ito .Faria Lima, cidido cancelar inteiramen. ,partlc'par e �rogramas cc, entrevJstas na TV <?lobof
.) <? em Várias coieções. particulares do Bliasil, ... Aigentinp, <b,rig:adeiro,' então, 'mante- .

Além dá particiHaçao nos uma, vel<: que este'� continua
I

te à vlsita. ]]� TV Tupy; Juntamente com. 'J;1<l!S .qL\.atro crOl1lstas di

M.é,xico e Estados Unidos. I generol de outros Estados do ,PaiS,
......

A
..
entrevista de Zury fvfachado versará s.ôbre a SZY

ciedade· catarinense e sô' .c·e O -ESTADO, J órnal em quf
es�rcve 'há\ li1ais ele 20 anos, lançando a crônica" socia',
eJll Santa Catarina.

!

Município· 'sal�a" r c M
,se�ttn�o'.'ao tiga;[ ICjisJaçãO \_. ,

,

-,

k \

)

Escolei'de 'p'ôIiCia Civil :abre iÍl�cricÕes
. \ \ .

\
-

�

"para" cursos de e,speçi�l�zação
.

" ,AclÍam-se �;'�ertas as. inscrições à :E;scola' cÍe PoJ,íci�
pvil elo Esfado ele Séinta.Catarina até o dia 12 de feve­
reiro, para os .Cursos éle 'Form,ação .

de· Criminologia,',­
Crim 'nal istiéa, escrjvães de Polícia, Agente de Políci,a;
á'gente auxiliar. de Pólícia; e carcereiros, Maiores deta":·
lhes �erão prestados _gela: secretaria 'ela Escola� de ',Póilcia
diarjamente das 12/ s ] 8 horas e junto às De.1egacias. de
Polir'a no ';nte60' do Et'ado, ,,' '

..m·
'.

"'0" ,'d,'e I'Decrrío de Cosia baixa noriUas. p,ara .

a exec�ção orçamentaria: da União '

L

.'

J,
,

" .1\

n O:.

Depar.lamenlo de� Saude Publica al�da
sôbre a revaliação de licenças

I

\-
\""

o DCP<ui�\lnento de-·Saúde Pública está \cha-illéindl
',a atenção -dos interessados, através ·edital publicado 111

Diário Oficiai, que prQç.ecl�rá até"'o dia 31 de março, j

cobrança; da' rev-alidação de licenças para. o f..ullcionil·...
· mento das farmácias, drop.:arias, laboratórios e depósito!'"
de dro�a� .. 'Terminado o �r'a'W, alerta o eelital, a. referi'

•

·

da cób�ancá será acrêsci<L, da 1;1Lllta Drevista no art. '21
do decretei' 20,377." . j

" •. -

\
./

,
.

o
I
"

o presiÓente Costa I) Silva assinou decreto que dis- '

põe sôbre a execução'�orçamentaria e a progúun'ação fi-
I

,
nanceil'a da União e regulaIido a libertação das quotas
trimcstr:iis.

, .

Há necessidade ele criar um nyvo l,l1odeld de cresci- ra! e de oficiais superi9re's te no Plano. Trienal, que ?
Iwmtn, que P1I'm!ta, �o i3'ÍS 'alc2ilii�m' llin ,d6s�nvolvim0n- das Forças' Al'mad�s., ", governo encaminhará :10

"to auto-sustentado. E a ma'or meta do govemo,. IJam CongressO' nos. l?roxin10s
.. NOYA ETAPA dias e que se fW1da,' prin-'.

, . De a.corelo .COii.l '" decreto presidencial, o C·ollt·r·o·le I alcançar" o desenvoIviúiento auto-sustentado, "será nu
"

.
• ,

v
_ • cipalmente, na criação 'ele

finanéeiro elas desoesas elas unoidades or,çamentarias será
. sentido de fazer o. País' cr?SCCr á cus'ta do proprio ,osfor- O s' ,

H l' B lt
-

f'
.

d' '1•

. ' '. ' ,
.•

w " l',. e}o .
e' raq

.

e;3. un1 merca o - c e massas,
feito

.

atravé� de demonstrativos mensais padronizados, ]lO, toru�ndu esse' crescimen�o' cada vez nienos "depen- �má analise 'do, processo além da ampliação dos met-

que contefão necess'ariam;nte as despesas empen4adá� e dente de circunstancias externas" _ afirmou o ministi.o economico, que'.. o Br�sil caçios interno e externo.
. as efetivamente pagas. 'IJ' 'I' "1� I

-

d PI
.' atravessou depois'. (:là" ultima Entendê, o sr.'Helio Beltr§o

.. . e lO. r,e tmo, \ . o. anejamento�' em au.la }lmfcrida. na . .

. .

.

"

'
. '.

QuOTAS: l'RIM'E'S,TIJ "'IS'" "C' . d
.,

C' ., .. grande guerra, Cpp.1 Oj' cres- gue o "desenvoh;:lmento dr)
_._ n;n_ ,�]<.; EM,�R, abrm o o. CUfllO de omando"c Estado-MaIOr ,cimento industrial �úe a �rasil não pode ficar na de�

da ,Aeronautica. .

..-'-"
�

-�!a se Seg1"liu! no' sentido d� pen'gencia q.a ,generosidàd,;
,

.

Caberá á;s COl'uissão d� programáçio í Financeira �
;_ \ substi,tuiÇão) das '. importa'� dos �países. desenvoh(ídos,

subiúeter a.o exaqle e aprovação conjunta dos ministros Dentro dessa nova etapa do País.' .. ções _atra:ves 'da ocupação' de cuja coiaboração 'nã,)
do PlanejameHto e Coordenação Geral .e

.

da Fazanda a de desenvolvim.ento do País,
.

A aula do ministro Helio éró mercadd interno' com n. podemos p'resc_indir; mas da

p'rogramaç�o financeira. do .exercicio e as quotas t;imes- q_uando se pretende inic,�ar Beltrão foi pr0ferida no fabricação, aqu'i, ,ele divér- qual não �odel'nos' depeB-
trais, a .se�em ,dis�ribuid\ls aós orgãos a que se destinam, 'um pi'ocesso de. <.lesenvol- auditorio da Escola de' Co- sas maúufaturas até �ntão 'de,x" , Cosia vai 'nomear minftslro ,para, Aprovadas as quotas, a Comissão' de Progrumaçi1o. Fi- vimentó� auto-sust�ntado, ,0 mando e Estado-Maior da. importadas.. Essa fase ele .Após afirm,ar que o Plano
nunceira autorizarà,o Banco do BrasU, em cada trill1cs-" governo - disse·,.- tenta- Aeron'aútíca, com a pro- substituição das. lmportn.- Trienal nào-será "um plano desenvolver cíenci� e tecnologia
tre, a ,colocá-Ia á disposi-ção "das autoridades, fazendo as rã. aprpveitar totalmente.a sença, dos ministros da ções, segundo o ministro do qualquer, de um gove'rlli'l ,

'

.

I 'I
,

ile;cessarÍil-S cQniunicações, através da Insbetoria Geral capacidade instalada qe al- Aeronautica, marechal-do-al' Planejamento, já e�tá che; f qualquer"" e de dar as sm3 ,
. Soube�se por fonte\) oficiosa� que o lllal., eosta v

•

de Tinanças do Mini�terio da Faz�nda) aõs orgãos inte· guns setores industriais,. a Marcia de Souza Mello, e da gando ao fim. e há urgente, linhas gerais, disse que, 'em 'Silva nretendc brevemente nomeai! t

um ministro· extraOf
I. ress4dos. As quotas noderão ser revistas,\caso se verifi- fim de ampliar o mercado necessidade' de cri:,!r um determinados setores, o go- dilláriõ para'Ciênc'a e Tecnolcgia, no seu plano l�e iii'

Qlue alteraç:>'o substa�lciaJ DO' comoortanlento da receita existente, Esse aprov�ita- Marinha, almirante 1 AugU/;:- novo modelo de crescimen· vemo I procurará aproveit.ar tel1sificação elo desenvolvimento neste setor.

, prevíst'a. Estabelece também o ato presidencial que
.

o mento será possiyél' atrg� to' Radema:Iwr; do chefe dQ to, que pcrmitiJ;:á ao Brasil g capacidade 'instalada da:, " Por outro lado,. a re0.l�crimentà ele inl'onnações d:'
.empenho de. dcsp�sa rebtivo- a. obras publicas, eqllipa-" v�s �e uma se�:ie de.incenti- Estado-Maior da Ae'ronau-

. �lcançar 'U,l11 de·�el1volvüi.1én.. industrias, fazendo· com qu') deputado -Franco Montoro, o;'.miIJj'stro :A:-lbuquúque J)'

mentos e ins,talações, aquisições de imoveis, a1l10rtiza- vos fiscais( reduzindo ') tica, brigadeiro Carlqs· Al- to auto-sustentado. elas trabalhem em dois tur_ ma informou à Camara que o govêrnó designou, em DO'
.

. ção ela divida publica e <serviços de terceiros, Sà�llel}te custo industrial para .
as berto I-Iuet de Oli,-:eird /

" nos, medial�te uma serie rle vembro ete 1967, um grupo cle ,tr'.lball,lo. para incremeIl'
será efetna"d9 depois de aprovado o cronograma de de- ,emprésas cujo j'uncü�na-:� Sàrnpaio, do cornaI,ldante Este tipo de desenvolvl- inc-e1'ltivos,fiscªis, que ser�io tal' '0, des'Cllvolvimcnto da elJ.genharia ·naáolla.l ej CIlI

sembolso ela unidade orçament?-ria e não' poderá eXce- mento em dois turnos inte W da ECEMAR, brigadeiro. mento, pO'r sua: vez, est:.í maior�s na medida ela p1'o- noventa elias, concluir um esttido para o estabelecilllCl1l\
der o lotaI cio, recursO's progra;'nados. l'essar ao desenvolvimento Deoclecio de Lima Siquei ..

'

consubstanciado claramen- dução. de LIma política brasileira no campo ela tecnologia. 1,

· Gov.�,rnad.or auló,rit:a a .criação. de
novo ginas�o em Jaraguá �o Sul.

.I

,

t ACUlllpapbadcs do deputaJo AdeOlLlr (iari::ia
lho, Joram receb'dos na 'lllanhã de ontem pelo goverJ1il'
dor 1vo SiJveira o vereador Norberto Hal'enmull1_' e �

padre Aloísjô Docng, :da paróquia dc j,iraguá. 'do Sul
Trataram da criação '(l<� '[!,iil�sio norlllal '-'-'Padre Aloísio
BoCing:', na localidade ele Rio. Ccrro, município ele. la'

Taguá elo Sul: " ,

.

•

..._

O cliefe do Executivo' autorizou, aoós o lel1COnW •

. a' 'cria�ão e,'b imediato fUI�cionaillento 'd�tÇluela 'unidadl
escolar. , \
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